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EDITORIAL 


Numa altura em que o Povo Angolano de Cabinda ao Cunene se prepara 
para comemorar condignamente o 3.º Aniversário da Independência Nacional, eis que 
surge mais uma ameaça à nossa existência como Nação Livre e Independente. 


Com efeito os racistas sul-africanos preparam, mais uma vez, uma agressão 
armada ao nosso País. Esta atitude de maneira nenhuma veio surpreender o nosso 
Povo, e particularmente os membros do Partido, já que acções deste tipo se enqua- 
dram na estratégia mais geral do Imperialismo em por um lado manter situações colo- 
niais na África Austral e por outro, desestabilizar os países que apoiam incondicional- 
mente a luta dos povos ainda oprimidos nesta zona do nosso continente. 


No Zimbabwe, na-Namíbia e na África do Sul assiste-se diariamente à der- o 
rocada dos regimes racistas que aí vigoram. Os africanos respondem cada vez com 
mais vigor à opressão e à exploração. As fileiras da Frente Patriótica, da SWAPO, do 
ANC, são continuamente engrossadas por patriotas e revolucionários que decidiram 
oferecer o melhor de si para libertar o Povo de que fazem parte. Milhares de refugiados 
fogem para Angola, Moçambique, Zâmbia, e Botswana por não mais suportarem as hu- 
milhações e a fúria assassina de que são alvo por parte dos racistas e seus acólitos. 


E não é concerteza por acaso que sistemâticamente são bombardeados 
pela aviação dos racistas os campos de refugiados zimbabweanos e namibianos. Não 
foi por'acaso que o exército regular sul-africano invadiu Angola nas vésperas da Pro- 
clamação da Independência. Este é um dos últimos recursos que têm Smith, Voster, 
Botha e sua camarilha para sobreviver. É o desespero face à inevitabilidade da sua 
queda. É a última investida da pacassa mortalmente ferida. 


Se estabelecermos ligação entre esta acção e a tentativa de formar um governo 
fantoche na Namíbia, ignorando e espezinhando as resoluções da ONU, verificaremos 
que os esforços da estratégia racista se concentram na tentativa de implantar na Na- 
míbia uma situação neocolonial. 


A agressividade da África do Sul mantém-se não porque o seu poderio mili- 
tar seja invencível, ou inesgotável, mas sobretudo porque sabe que pode contar a todo t 
o momento com o apoio das potências imperialistas do ocidente as quais tentarão 
impedir por todos os meios que os Povos da África Austral diriam os seus propuos 
destinos. , 


A República Popular de Angola e os restantes países da Linha da Frente não 
renunciarão ao seu dever de continuar a apoiar os povos ainda oprimidos na África 
Austral, reforçando a sua unidade nesta acção conjunta de continuar a envidar esforços 
junto da comunidade internacional no sentido de isolar cada vez mais os regimes 
racistas. 


Tal como num passado recente o Povo Angolano saberá com serenidade, 
responder à ameaça de agressão venha ela da terra, do mar ou do ar, reforçando as 
fileiras das FAPLA, da ODP, cumprindo integralmente as orientações das estruturas 
superiores. 


A integridade territorial do nosso País está ameaçada; aos militantes do 
Partido cabe explicar e mobilizar o restante povo para permanecer vigilante e pronto 
a responder à violência reaccionária com a violência revolucionária. 


UNIDOS AO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO “A 

E AO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO E 

SABEREMOS ANULAR A AGRESSÃO E 
, A LUTA CONTINUA E 


A VITÓRIA É CERTA E 


a DOLENIU DO WILTFATIS e 


OM TRABALHO, VIGILÂNCIA E DISCIPLINA 
GONSTRUIREMOS UMA ANGOL) 
ARE MOPEMENTE É SGT 


Os trabalhadores de todo o Mundo cómemotaram com regozijo no dia 7 de Novembro o principal, e mais 
importante, acontecimento do século XX: a Grande Revolução Socialista de Outubro, 

Com efeito pela primeira vez na história foi implantada e saiu vitoriosa a ditadura das classes exploradas 
que permite a construção duma nova sociedade onde acabará a exploração e surgirá um Homem Novo. 


Resultado da luta heróica dos trabalhadores, operários e camponeses, 


russos guiados pelo Partido 


Bolchevique sob a direcção de Lénine, a Revoiução de Outubro marca uma viragem total na perspectiva da luta de 


classes e dos povos oprimidos de todo o Mundo, 


Inspirados e galvanizados pela rica experiência do Outubro Vermelho os oprimidos passam a ter um 
exemplo vivo da forma como devem conduzir as suas lutas. ao mesmo tempo que se toma particularmente posta 


em jogo a invencibilidade da burguesia exploradora. 


A influência da Revolução de Outubro sobre o Movimento Operário Internacional e sobre o Movimento 
de Libertação Nacional, bastaria por si só justificar a importância de tão grandiosa acontecimento. 


Em Africa, onde nessa altura o capitalismo monopolista — »v imperialismo — c 


a assumir uma 


omeçava 

forma mais vincada da influência da Revolução de Outubro determinou uma mudança qualitativa na luta dos Povos 

Africanos e dos seus Movimentos de Libertação, transformando a mera reivindicação política num processo revo- 
Iucionário global não excluindo, inclusivé, a via armada como forma superior de concretização de tal objectivo. 

Influindo na formação. e no desenvolvimento da acção, do MPLA, o espírito da Revolução de Outubro 

teve no passado, como tem no presente e terá no futuro, uma importância que a todo o momento encorajou, e 

encorajará, os combatentes na luta contra à inimigo colonialista é imperialista. 

: Por esse passado que são 61 anos de acontecimento que abalou o mundo capitalista, permanece vivo 

na memória de todos os trabalhadores angolanos e na memória de todos os trabalhadores do Mundo, o significado 

da Revolução de Qutubro como uma das causas mais significativas da nossa vitória a um incentivo determinante 


para a nossa luta; 


Os revolucionários de todo o mundo comemo- 
raram no dia 7 de Novembro a Grande Revolução 
Socialista de Outubro (17 de Outubro pelo calen- 
dário Russo antigo), feita pelos operários russos 
aliados aos camponeses do seu país, guiados pelo 
glorioso Partido Comunista (Bolchevique) da URSS, 
e sob à direcção do imortal LÉNINE. 


O Partido Comunista (Bolchevique) da URSS, 
naseceu na base do movimento operário da Rússia 
antes da Revolução, dos círculos e grupos marxistas 
que se tinham ligado ao movimento operário ao qual 
eles traziam a consciência socialista. Para a sua 
edificação o Partido Comunista (Bolchevique) da 
URSS inspirqurse na dovtrina revolucionária marxista- 
*leninista. Os seus chefes desenvolvem ngs novas 
condições próprias da época do imperialismo, das 
guerras imperialistas, e das revoluções proletérias, 
8 doutrina de: Marx.e Engels. ? 
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O estudo da luta sem tréguas que a classe ope- 
rária russa desenvolveu contra os seus inimigos, con- 
tra os inimigos dos trabalhadores, contra os gran- 
des proprietários de terras, os capitalistas, os sabo- 
tadores, os espiões, contra as teorias de direita e o 
esquerdismo infiltrados no seu seio, constitui para 
todos os revolucionários do mundo, para todos os 
operários, para todos os trabalhadores, uma pode- 
rosa arma para o conhecimento das leis do desen- 
volvimento social e da luta política, para o conheci- 
mento das forças motrizes da revolução e das for- 
ças da contra-revolução. 


A Revolução do dia 7 de Novembro de 1917 
não foi a primeira na História em que o proletariado 
conquistou o poder. Já em 1871, em França, o pro- 
letariado francês se apoderou do aparelho do Estado 
€ começou q sua destruição e a construção de um 
estado de tipo novo, que se destinava a reprimir 


SOCIALISTA DE OUTUBRO ! 


não a maioria da população, os produtores, mas sim 


a minoria, os exploradores. Foi o Estado connecido 
pelo nome de COMUNA DE PARIS. Este Estado só 
se conseguiu manter no poder durante dois meses. 

Mas a revolução de Outubro, dirigida pelo Far- 
tido Comunista (Boicnevique) da UnSS3 aungiu o 
êxito onde a revolução precedente falhara, daí, a sua 
importância fundamental para o proletariado e pera 
os trabalhadores de todo o mundo. 


Para chegar à tomada do Poder político o pro- 
letariado russo teve de fazer várias revoluções de 
que vamos agora fazer o resumo histórico. 

A QUEDA DO CZARISMO NA REVOLUÇÃO 
DE FEVEREIRO 


Em 1914, o governo dos czares tinha arrastado 
o povo russo para uma guerra imperialista, so lado 


do imperialismo anglo-francês e contra o imperialis- 
mo alemão. Esta guerra tinha levado à mobilização ' 


geral de todos os homens. 


O Partido Comunista(Bolchevique) da URSS 
desenvolveu um intenso trabalho de politização entre 
os soldados e assim, em breve, as fileiras do exér- 
cito czarista estavam capazes de passar para o lado 
do Povo, que, entretanto, tinha visto as suas condi- 
ções de vida ainda piores com o peso da guerra 
e se revoltava contra a ditadura czarista. Esta poli- 
tização das fileiras do exército correspondia s pôr 
em prática a justa palavra de ordem do PC de trans- 
formação da guerra imperialista em guerra civil contra 
os opressores do Povo. 


Em Fevereiro, os operários da fábrica Putilov, 
em Petrogrado (hoje Leninegrado) entraram em 
greve. Em 21 de Fevereiro o número de grevistas 
atingia já os 200.000. Nesta altura a greve política 
e as manifestações de rua contra as más condições 
de vida e a guerra tinham-se formado em ensaio 
da insurreição. Por toda a parte estalam choques 
violentos com a polícia. 


No dia 27 de Fevereiro as tropas enviadas pelo 
czar para reprimir os trabalhadores, recusam-se a 
disparar sobre eles e passam-se para o seu lado. 
Os generais e ministros czaristas são presos, os 
prisioneiros políticos libertados e triunfa a revolução 
democrática burguesa. 


A principal força desta revolução, os principais 
obreiros dela tinham sido os operários. Em toda a 
parte são eleitos SOVIETES (isto é, comités de 
operários, camponeses, soldados e marinheiros). 


O poder popular representado por eles surge em 
toda a parte, mas o poder do Estado fica nas: 
de uma coligação de elementos ainda ligados 40 


DP 


antigo regime (príncipes, generais, etc) e socialistas. 
renegados de partidos fantoches e outros oportu- 
nistas. 


DA REVOLUÇÃO DEMOQCRATICA BURGUESA 
A REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


Pelo facto de o poder político não ter passado 


para a mão dos operários, a Revolução de Fevereiro 
não era ainda revolução proletária. 


O Partido Comunista (Bolchevique) da URSS 
guiado por Lénine, lança então a seguinte palavra de 
ordem: transformar a revolução democrática-burgue- 
sa em revolução socialista. 


interessava muito ao proletariado russo a vitória 
desta primeira revolução e a instauração dos objec- 
tivos democráticos que ele defendia. Após esta 
instauração o proletariado e as massas exploradas 
lançar-se-iam imediatamente na luta pela revolução 
socialista. 


Os comunistas teriam o dever de nos sovietes 
explicar às massas que aquele governo ainda não 
lhes deria nem pão, nem a paz, nem a terra. 


Entretanto, o governo burguês continua a enviar 
e povo russo à guerra. Contra isto dá-se uma mani- 
festação de centenas de milhares de pessoas que, 
é es Partido Comunista enchem as ruas 

usa exigindo a paz e o poder para os 
ampors 


OLETARIADO MUNDIAL 
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Apesar de ser uma manifestação pacífica o 
governo burguês envia contra ela destacamentos 
formados por cadetes e oficiais. Em seguida a esta 
repressão surge a repressão sobre o Partido Comu- 
nista. O seu jornal é proibido, Lénine é procurado 
pela polícia. 


A contra-revolução entretanto organiza-se e 
tenta um golpe contra o governo. Os comunistas 
estão à frente do movimento de massas que esmaga 
este golpe reaccionário. 


A INSURREIÇÃO DE 7 DE NOVEMBRO 
Em 27 de Julho o Partido (Bolchevique) reali- 


zava um congresso na clandestinidade. Nele se con- 
clui que a revolução crescia. Todas as decisões do 


VI congresso estão voltadas para a preparação do : 


proletariado e do campesinato pobre para a insur- 
reição armada. 


No dia 6 de Novembro o governo burguês, proi- 
biu o jornal central do Partido (Bolchevique) e enviou 
carros blindados para as portas da redacção e da 
tipografia. As dez da manhã, soldados revolucionários 
e guardas vermelhas expulsam os carros e monta- 
ram guarda às instalações. As onze horas saía o 
jornal «A VIA OPERÁRIA» e nele vinha o apelo às 
massas para derrubarem o governo provisório. Ao 
mesmo tempo, destacamentos de soldados revolu- 
cionários e.guardas vermelhos chegam à sede do 
partido. 


A insurreição tinha começado. À noite chega- 


“ Lenine” para tomar pessoalmente o comando da in- 
surreição. No dia 7 são ocupadas as estações, O 
correio, o telégrafo, os ministérios e o banco emissor. 

Nesta insurreição participam tropas revolucio- 
nárias, guardas vermelhas, soldados e marinheiros. 
À noite, o couraçado «AURORA» começou a bom- 
bardear o palácio do governo. Nessa mesma noite o 
governo foi preso. 


É a partir deste dia que se pode considerar 
instaurada na Rússia a ditadura do proletariado. 


er TO 
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DITADURA DO PROLETARIADO 


A ditadura do proletariado é a questão funda- 
mental do Leninismo. A revolução proletária só se 
alcança através da ditadura do proletariado. Só ela 
permite acabar com a resistência dos 'expioradores 
derrubados e levar a revolução proletária até ao 
triunfo completo do socialismo. 


A ditadura do proletariado é o estado democrá- 
tico para os proletários e para os que nada têm eé 
a ditadura sobre a burguesia. 


Ela só poderia ser instaurada através da insur- 
reição que só foi possível quando o Partido Comu- 
nista obteve o apoio da esmagadora maioria do 
proletariado. 


A ALIANÇA OPERÁRIO-CAMPONESA 


Os camponeses russos foram a pouco e pouco 
construindo uma sólida aliança com os operários, 
debaixo da direcção do Partido Comunista. Foi esta 
sólida aliança que trouxe o apoio dos camponeses 
pobres à revolução de Outubro e 'que tornou possível 
a instauração da ditadura do proletariado. 


Os camponeses tinham esperado que a revolu- 
ção democrática burguesa lhes trouxesse a paz e 
a terra. 


A esmagadora maioria dos soldados eram cam- 
poneses. Em breve, viram que estavam enganados. 


Lenine incitou então os camponeses a desen- 
volverem a sua energia e iniciativas revolucionárias, 
a preparar a ocupação das terras. 


O proletariado revolucionário lutava pela con- 
fiscação imediata da terra aos grandes proprietários, 
aliados do czarismo, sem qualquer indemnização, e 
pela sua distribuição aos que a trabalhavam. A sua 


- distribuição sensata, sem provocar prejuízos aos 


instrumentos de produção era também a melhor 
maneira de resolver o terrível problema da falta de 
trigo. Isto evitaria a fome que estava eminente. 


Foi assim que os camponeses compreenderam 
que só o poder dos outros explorados, os operá- 
rios, lhes daria aquilo que eles mais ambicionavam: 
a terra o a paz. 


AS MEDIDAS IMEDIATAS 
DO PODER DOS SOVIETES 


Logo no dia 8 de Novembro, o Congresso dos 
Sovietes da Rússia adoptou o Decreto sobre a paz. 
O Congresso convidava os governos em guerra a 
um cessar-fogo imediato de 3 meses e o início das 
conversações de paz. 


No mesmo dia foi aprovado o Decreto sobre a 
terra. Nele eram abolidas as grande propriedades sem 
nenhuma indemnização aos seus donos. Iniciava-se 
imediatamente a nacionalização dos bancos, das 
principais fábricas e o controlo operário sobre a 
produção e a distribuição. 


Estes eram os primeiros golpes sobre o poder 
económico da burguesia e a cimentação da aliança 
operário-camponesa. 


Todo este trabalho de tomada do poder e sua 
consolidação teve à sua frente o glorioso Partido 
Comunista (Bolchevique) da URSS guiado pelo 
imortal Lenine — guia e educador do proletariado 
Russo e dos operários de todo o mundo. 


GLÓRIA AO IMORTAL LENINEI 


VIVA A GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


DE OUTUBRO! 


VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO | 


ERGAMOS BEM ALTO 


N BANDEIRA DA REVO!!S:O E DO SOCIALISMO 


BULBAD DO UILIPANTAS PÁGINA 


POVO ANGOLANO! 
MILITANTES DO MPLA-PARTIDO DO TRABAL 
COMBATENTES DAS GLORIOSAS FAPLA! f 


À PÁTRIA ANGOLANA ES 
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Camarada Presidente AGOSTINHO NETO 


COMUNICADO D 


Em nome do Camarada Agostinho Neto, Presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho e da República Popular de Angola, e Comandante-em-Chefe das FAPLA, o 
cda. comandante lko Carreira, do Bureau Político do CC do Partido e Ministro da 
Defesa, divulgou, a noite passada, o seguinte comunicado : 


« Povo Angolano ; 

Militantes do MPLA-Partido do Trabalho : 
Combatentes das FAPLA: 

A Pátria Angolana está de novo ameaçada. 


As forças racistas da África do Sul, a soldo do imperialismo internacional, 
planearam e estão em vias de efectuar uma agressão, de grande envergadura, ao 
território já martirizado do nosso País. 


Quando a passos firmes e com a inauguração da Ponte do Luau, Angola 
e Zaíre realizam a normalização de relações por todos desejada que permite a aber- 
tura de umã via internacional tão importante para esta parte de África, nuvens som- 
brias pairam novamente sobre o nosso País. 


A pretexto da neutralização da acção libertadora e justa dos combatentes 
da SVVAPO, a direcção fascista de Pretória concebeu um plano de ataque a várias 
localidades do nosso País. 


Porém, o verdadeiro objectivo é a destruição das realizações já importan- 
tes e duramente conquistadas pelo nosso Povo, a desestabilização da República 
Popular de Angola. 


Sempre impunes nas suas acções agressoras, os racistas sul - africanos, 
fortes do apoio que sempre encontraram junto dos países imperialistas, preparam- 
-Se para atacar as nossas populações, destruir os bens do nosso Povo, ceifar vidas 
inocentes. 


Tem a aviação sul-africana efectuado, nas últimas semanas, periódicas 
violações do nosso espaço aéreo, realizando o reconhecimento militar preparatório 
da nova agresão. Por várias vezes temos denunciado esta acção provocadora, sem 
qualquer resultado. 


Povo Angolano, 


As nossas cidades de Lubango, Moçâmedes, Menongue, Ongiva, as co- 
munas da Matala, Kahama, Calueque, Porto Alexandre, Umbi, Chibemba, Chindema, 
Omkwabwamweno, Amime, Muongo, Mulemba, Chivale, Ejito, Chitumbo, Chiede, 
Capinde, Techipa, estão directamente ameaçadas. 


Ameaçadas também pesam sobre Lobito, Benguela, Huambo e mesmo 


a Massas trabalhadoras ; 
" Povo Angolano; 
Soldados, sargentos e oficiais das FAPLA: 
Preparemos imediatamente a defesa das nossas cidades e comunas.' 


Demonstremos hoje e, mais uma vez, a verdade das palavras de ordem do 
Camarada Presidente de que «cada cidadão é, deverá sentir-se um soldado». 


“Vamos cumprir os planos de defesa das autoridades constituídas para o 


efeito. 


- 


INISTÉRIO DA DEFESA 


Vamos abrigar-nos e defender por todos os meios a terra, os bens do 


Povo. 
Vamos defender o nosso Povo. 


Povo Angolano : 


Por ordem do Comandante-em-Chefe das Forças Armadas, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da República Popular de Angola, Camarada 
Agostinho Neto, estabelece-se imediatamente o recolher obrigatório nas áreas 


ameaçadas. 


Ficam todos os recursos do País, ali, onde fôr necessário, mobilizados 


* para a acção de defesa da R.P.A. contra a preparada agressão armada da República 


Racista da África do Sul ». 


as 
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| DEVE ESMAGAR O IMPERIALIS! 


| EBARRAR O CAMINHO À RE; 
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DO SECRETARIADO NACIONAL 


DA JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO 


O Secretariado Nacional da JMPLA-Juventude 
do Partido, distribuiu, esta madrugada, o seguinte 
comunicado : 


«Camaradas membros da Juventude do Partido, 


Jovens Combatentes das Gloriosas FAPLA, 
Jovens Operários e Camponeses, 
Jovens Estudantes, 
Camaradas Pioneiros, 
Juventude Angolana, de Cabinda ao Cunene : 


Conforme comunicação feita ao País pelo cda 
Comandante lko Carreira — Membro do Bureau Po- 
lítico-do Comité Central do MPLA-Partido do Traba- 
lho e Ministro da Defesa da R.P.A.— os racistas 
sul-africanos, a soldo do imperialismo internacional, 
preparam uma agressão de grande envergadura con- 

“tra o nosso País, 


Assim, o Secretariado Nacional da JMPLA-Ju- 


ventude do Partido APELA a toda a Juventude Ango- 
lana para que se mantenha desde já mobilizada em 
torno do MPLA-Partido do Trabalho e do Camarada 
Presidente Agostinho Neto, para, com a mesma de- 
terminação com que possibilitou a proclamação a 
11 de Novembro de 1975 da Independência da Re- 
pública Popular de Angola, defender uma vez mais 
a integridade territorial da nossa Pátria e as conquis- 
tas revolucionárias do nosso Povo. 


Sigamos o exemplo revolucionário do Heróico 
Comandante Hoji Ya Henda na construção da Pátria 
Socialista! 

Defesa! Produção! Estudo! 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa!» 


RR 


FORMAÇÃO MILITANTE 


TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 
OUBRE o TAREFAS FUNDAMENTAIS NA DIRECÇÃO 


DA ECONOMIA NACIONAL 


(Continuação do número enterior) 


2) Desenvolver, como complemento imprescin- 
dível do plano de produção, o sistema de planificação 
e controlo do abastecimento técnico-material tanto 
para a cobertura das necessidades de matérias-pri- 
mas e bens intermediários quer do sector estatal 
quer dos outros sectores. 


O programa de abastecimento técnico-material 
deverá assentar nos seguintes princípios : 


— Elaboração de um sistema de balanços mate- 
riais, a elaborar a dois níveis: um na Comissão Na- 
cional do Plano que agrupe os produtos mais impor- 
tantes para o desenvolvimento económico e os pro- 
dutos de uso generalizado, outro a nível das unida- 
des económicas produtivas, incidindo este sobre os 
bens intermédios de uso mais específico. Os pro- 
dutos balanceados embora não cubram o total do 
abastecimento técnico-material, sintetizam todas as 
necessidades de produtos, tendo em conta a criação 
das reservas estratégicas, e determinam a sua pro- 
cedência; 


— Elaboração de um sistema de plano de dis- 
tribuição de produtos que definirá, a partir dos ba- 
lanços materiais, as disponibilidades atribuídas a 
cada organismo utilizador e as entregas que corres- 
pondem aos organismos fornecedores; 


— Instituição de um sistema de contratos de 
entrega de produtos entre os organismos utilizado- 
res e fornecedores; 


— Formação e atribuição de melos financsiros 
para cobrir as restantes necessidades de abasteci- 
mento técnico-material em produtos que não são 
objecto dos balanços; 


— Fixação de normas para o abastecimento das 
relações monetário-mercantis directas entre as em- 
presas utilizadoras e fornecedoras, com vista a 
garantir o abastecimento em produtos nacionais não 
balanceados; : 


— Criação de empresas estatais especializadas 
que centralizem a gestão do abastecimento técnico- 


“material dos principais organismos; 


— Elaboração de normas para assegurar a co- 
bertura das necessidades do sector privado em to- 
das as fases do abastecimento técnico-material, de- 
terminando as bases para o cálculo e fundamenta- 
ção da procura, os órgãos responsáveis pela avalia- 
ção e aprovação das necessidades, os locais de 
apresentação e entrega de produtos, bem como a 
política de licenciamentos. 


Para a adequada planificação da circulação mer- 
cantil retalhista dever-se-á estabelecer um sistema 
de balanços materiais, planos de distribuição, con- 
tratados em empresas, limite dos meios financeiros 
e normais para o sector privado, com um alcence 


- semelhante ao definido para o abastecimento téc- 


nico-material. 


3) Proceder à implantação gradual dos res- 
tantes aspectos do Plano, especialmente os rela- 
cionados com a planificação da força de trabalho e 
da produtividade, do custo, da rentabilidade e do 
lucro, para o que nos próximos anos se deverá 
apoiar nos trabalhos organizativos e metodológicos 
de normalização e controlo elaborados pelos orga- 
nismos competentes — Comissão Nacional do Plano, 
Ministério das Finanças e Ministério do Trabalho e 
Segurança Social. 


Fixar as bases metodológicas para o cálculo 
dos balanços globais, de modo a determinar os 
indicadores e proporções mais importantes do de- 
senvolvimento económico, a participação do sector 
estatal na economia nacional, os limites de activi- 
dades do sector privado e da disponibilidade de 
utilização dos recursos humanos, materiais e finan- 
ceiros globais do País. 


4) Proceder ao estabelecimento de normas, 
métodos e índices para a elaboração do Plano, de 
cumprimento obrigatório para todos os organismos 
e empresas, de modo a assegurar : 


— À adequação do plano às realidades con- 
cretas do país e a adopção de medidas para a solução 
das dificuldades existentes e a sua elaboração com 
base nas iniciativas das massas e levando em 
consideração dos critérios das empresas e das ins- 
tâncias provinciais; 


— A fixação de normas, etapas e prazos que 
garantam a aprovação do plano no ano anterior ao 
da sua execução; 


— À criação de instrumentos que permitam o 
controlo da execução do plano, quer através da 
fixação de etapas e prazos, quer ainda através da 
clara definição dos responsáveis; 


— A flexibilidade do plano na fase actual, de 
forma a permitir através do seu controlo sistemá: 
tico, o ajuste dos Indicadores e a adopção de 
medidas de correcção que cotrespondam à direcção 
correcta da actividade económica que for sendo 
alcançada; 


— À superação rápida dos travões burocráticos 
e das concepções administrativas herdadas do 
colonialismo, eliminando os vícios da auto-suficiên- 
cia, do elitismo e da não aceitação da crítica e 
procurando substituir o trabalho individual e com- 
partimentado pelo trabalho colectivo. 


5) Reforçar o papel da Comissão Nacional do 
plano como organismo dirigente da actividade de 
planificação da República Popular de Angola, dotá-ta 
dos quadros indispensáveis para o preenchimento 
dos principais quadros técnicos e de direcção. 
desenvolver um amplo programa de formação, no 
País e no estrangeiro, de quadros de planificação, 
aumentar o recurso, à cooperação internacional 
para apoiar as tarefas de planificação e estabelecer 
relações de colaboração mais estreitas entre os 
organismos globais de direcção da economia — 
Comissão Nacional de Plano, Ministério das Finan- 
ças e Ministério do Trabalho e Segurança Social. 


O Congresso chama a atenção dos militantes 
do MPLA e de todos os trabalhadores para o facto 
de a elaboração e a execução do Plano Nacional 
serem tarefas de grande importância política e 
económica e uma causa de todo o povo angolano. 

Isto exige : 


— A participação activa das amplas massas 
trabalhadoras na elaboração dos planos, a garantia 
da sua contribuição máxima na detenção e aprovei- 
tamento das possibilidades de aumento da produção 
e da produtividade do trabalho; 


— À observância rigorosa da disciplina da pla- 
nificação por parte de todos os Ministérios e uni- 
dades económicas; 


— (O cumprimento obrigatório das tarefas do 
Plano, o controlo sistemático da sua execução e 
difusão das matérias relativas ao Plano a todu os 
níveis, incluindo os meios de informação, 


WH. 2. Sistema de estatística 


O Congresso considera necessário o fortaleci- 
mento dos órgãos estatísticos e o aperfeiçoamento 
das informações estatísticas, por se tratar de cor- 
dição e instrumento indispensáveis da direcção 
planificada do desenvolvimento económico e social 
do País, da elaboração do Plano Nacional e controlo 
da sua execução. 


Nestes termos dever-se-á : 


— 
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Desenvolver a constituição do sistema nacional 
dos órgãos estatísticos a todos os níveis; 


— Elaborar e aperfeiçoar constantemente o 
sistema de informações estatísticas e garantir a 
sua unidade orgânico-metodológica com o sistema 
dos indicadores de plano; 


— Garantir a recolha e tratamento dos dados 
estatísticos, utilizando amplamente a técnica infor- 
mática existente; 


— Desenvolver esforços que permitam, no fu- 
turo, assegurar o controlo da execução do Plano 
Nacional a todos os níveis e nessa base elaborar 
e apresentar sistematicamente aos Órgãos compe- 
tentes relatórios gerais de modo a possibilitar a 
adopção oportuna de medidas; 


— Com vista ao estudo mais profundo dos 
processos e fenómenos sócio-económicos, a Direcção 
Nacional de Estatística em colaboração com os 
Ministérios, deverá realizar durante q período de 
1978-1980, estudos e inquéritos no .domínio da 
demografia, existência e utilização das capacidades 
produtivas na indústria, agricultura, pescas, cons- 
trução e outros sectores da economia. 


A Direcção Nacional de Estatística deverá pro- 
curar criar condições com base nas informações 
estatística e contabilísticas, para a elaboração do 
balanço da economia nacional e do Rendimento 
Nacional, por forma a que a Comissão Nacional do 
Plano possa, posteriormente, elaborar os cálculos 
alia gerais para o período de vigência do 
Plano, 


A construção da sociedade socialista exige como 
condição necessária o estabelecimento da planifi- 
cação do desenvolvimento económico e social e o 


funcionamento de um sistema de direcção que, tendo 
como base o Plano Nacional, permita a mais ade- 
quada utiização dos instrumentos que regulam as 


relações monetário-mercantis objectivamente exis-. 


tentes, de forma a garantir o cumprimento dos objec- 
tivos planificados, com a máxima eficiência e racio- 
nalidade económica, 


Por essa razão, todos os vestígios do sistema 
financeiro colonial e dos mecanismos financeiros 
próprios de uma sociedade em que impera o modo 
de produção capitalista, têm de desaparecer rápida 
e progressivamente no nosso País, cedendo lugar 
a um novo sistema financeiro, cujas características 
e funções estejam de acordo com as exigências da 
planificação centralizada da economia nacional e a 
construção do 'socialismo na República Popular de 
Angola, 


Na fase da reconstrução nacional torna-se ne- 
cessário fazer de sistema financeiro um instrumento 
de direcção e controlo eficaz, que contribua para 
o aumento da produção e permita a distribuição, 
redistribuição e do emprego do Rendimento Nacional 
de acordo com a política-económica e social traçada 
pelo MPLA, que garanta a aplicação de adequados 
mecanismos de controlo da actividade empresarial 
privada, e que conduza ao funcionamento e melho- 
ramento do trabalho de direcção do aparelho estatal, 
eliminando os travões e obstáculos que dificultam 
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o bom funcionamento da actividade económica e 
social. 


Deste modo, torna-se necessário operar algumas 
transtormações no que diz respeito aos mecanismos 
de elaboração e gestão do Orçamento Geral do 
Estado, bem como sobre a natureza e funções do 
crédito bancário e do sistema fiscal, instituir um 
adequado controlo da circulação monetária, rever e 
adequar às novas realidades do País o sistema de 
cobranças e pagamentos, manter um rigoroso con 
trolo do Orçamento Cambial, regular o sistema de 
fixação de preços e fixar as normas relativas ao 
registo contabilístico e à auditória das operações 
financeiras, tanto dos organismos financiados pelo 
Orçamento Geral do Estado como das empresas. 


Este conjunto de tarefas deverá articular-se de 
tal modo que o sistema financeiro resulte coerente 
e orientado pelos princípios da planificação centra- 
lizada da economia e da mais adequada utilização 


“das relações monetário-mercantis, baseadas no cál- 


culo económico. 


Tendo em conta os objectivos referidos, deve- 
rão ser efectuadas as seguintes transformações 
essenciais no sistema financeiro. 


1. Cumprir integralmente e procurar melhorar 
os princípios fixados na Lei n.º 20/77, de 15 de 
Setembro quanto ao Orçamento Geral do Estado. 


Convém ressaltar a importância do esforço das 
regras de austeridade, que permite garantir os objec- 
tivos fundamentais da reconstrução nacional e da 
defesa do País, e a necessidade de controlo siste- 
mático da execução do Orçamento Geral do Estado. 


2. Para dar cumprimento aos princípios fixados 
naquela Lei devem ser tomadas as seguintes me- 
didas : 


— Estabelecer as normas específicas de exe- 
cução das despesas correntes e de investimento; 


— Todas as actividades económicas e sociais 
do Estado deverão ser exercidas através de empre- 
sas estatais ou de unidades financeiras pelo Orça- 
mento Geral do Estado. 


Estas reger-se-ão por um Orçamentô de despe- 
sas & qualquer receita eventual deverá ser automã- 
ticamente integrada no Orçamento Geral do Estado; 


— Regularmente a utilização da parte dos lucros 
das empresas estatais que reverte para o Fundo 
Social; 


Criar as condições que permitam a responsa- 
bilização de cada Ministro e Secretário de Estado 
pela execução do Orçamento do seu sector, , 


-— Criar as condições para que o Banco Na- 
cional se encarregue da execução da Caixa do Orça- 
mento Geral do Estado. 


(Continua no próximo número) 


1978- ANO DA AGRIGULTURA 


«(...) Nós decretámos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as» 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país, compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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| SEMINÁRIO NACIONAL DO DEP! 


Com o objectivo de se analizar profundamente o tra 
balho de Educação Política e Ideológica dirigido pelo Partido, 
realizou-se, na cidade do Huambo de 4 a 6 de Novembro 
de 1978, o 1.º Seminário Nacional do DEPI. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo cda; Lopo do Nasci- 
mento, Membro do Bureau Palítico do MPLA-Partido do 
Trabalho e Secretário do Comité Central para o DEPI, 


Como convidados estiveram presentes os camaradas 
Pedro Maria Tonha (Pedalé), Membro do Bureau Político, 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho e Comis- 
sário Provincial do Huambo; Bernardo de Sousa, Membro 
do Comité Central e Director Nacional do DORGAN, António 
Jacinto, Membro do Comité Central e Secretário do Con- 
selho Nacional de Cultura, Artur Pestana (Pepetela) Vice- 
“Ministro da Educação. 


Estiveram igualmente presentes como convidados os 
representantes do DOR, DORGAN e da JMPLA-Juventude do 
Partido, assim como os Directores dos Orgãos de difusão 
Massiva (Jomal de Angola, Rádio Nacional e TPA): 

Participaram no Seminário, o Director e Membros das 
Divisões e Secções do DEPI do Comité Central do MPLA- 
“Partido do- Trabalho; os coordenadores dos DEPIs dos 


Comités Provinciais do Partido, Directores e Professores 
das Escolas Nacional e Provincial do Partido, , 
Os participantes ao Seminário, debruçaram-se sobrê o 
aperfeiçoamento dos instrumentos já existentes para levar 
a cabo o trabalho de Educação Política e Ideológica, assim 


como discutiram a aplicação dos novos meios para melhorar . 


o trabalho político. Para tal, foram submetidos a discussão 
os documentos postos a consideração do Seminário, e que 
mereceram a aprovação de importantes resoluções. 

É de salientar os resultados positivos obtidos durante 
os trabalhos e referir a necessidade dum maior engajamento 
por parte dos membros do Departamento, no sentido de se 
materializarem as orientações ali traçadas: 

Publicamos, a seguir o importante discurso do cda, 
Lopo do Nascimento, na sessão de abertura, assim como 
os documentos: 

«Sobre a Educação Política e Ideológica dos Membros 
do Partido, que se subdivide nos seguintes temas: 

Sobre as Escolas do Partido, CEPI'S, CÍRCULOS DE 
ESTUDO, a Informação Partidária e a Educação Política no 
Sistema Geral do Ensino ». 

Publicamos ainda as várias Resoluções e o discurso de 
Encerramento do cda. Lopo do Nascimento, 


DISCURSO DE ABERTURA PROFERIDO PELO 
CAMARADA LOPO DO NASCIMENTO, SECRETÁRIO 
DO COMITÉ CENTRAL PARA O DEPI 


Camaradas da Direcção do Partido e do Estado 
Camaradas Participantes 
Camaradas Convidados 


Realizamos pela primeira vez um Seminário 
Nacional do Departamento, no qual participam cama- 
radas responsáveis do trabalho político e ideológico 
das Províncias, membros da Escola Nacional e das 
Escolas Provinciais bem como camaradas doutros 
Organismos do Partido e do Estado, elementos que 
se encontram na parte da luta política-ideológica e 
que constitui um sector de combate não apenas de 
extrema importância mas também carregado de difi- 
culdades. É real que o trabalho ideológico constitui 
uma das fcrmas de luta de classes, e isto define a 
importância para o Departamento e para o Partido 
deste nosso encontro. 


Move-nos a convicção de que o trabalho polí- 
tico e ideológico é a medula das actividades do 
Partido. Cumpre aprofundar nos seus membres a 
compreensão pela estratégia e táctica da nossa 
política nas diferentes etapas de luta, a avaliação 
da situação Internacional e a resolução das tarefas 
da política interna e externa proporcionando-lhes os 
necessários conhecimentos do Marxismo-Leninismo. 
Para além disso, exige-se de nós que esclareçamos 
de uma forma cada vez mais dinâmica e mais sim- 
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ples, compriensívei e convicente as amplas massas 
trabalhadoras, nomeadamente as massas campone- 
sas, sobre as tarefas e os objectivos da política do 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, divuigar as ideias 
da concepção científica do Mundo, pois que sem 
teoria Revolucionária não há prática Revolucionária. 


Daí que o trabalho político e ideológico se 
revista dum signiíitádo decisivo para a mobilização 
política e activa dos membros do Partido e das 
massas trabalhadoras em geral, afim de se obter 
novos êxitos na transformação revolucionária da 
nossa sociedade. 


É certo e sabido que o socialismo não se 
implanta por decreto ou resolução, do mesmo modo 
que a condição de vanguarda. Um trabalhador de 
vanguarda é aquele que se destaca dos demais 
pelas suas qualidades em relação ao trabalho e à 
vida; o militante de uma Organização de vanguarda 
deve responder ao cumprimento: das tarefas que a 
revolução lhe impõe e assimilar os conhecimentos 
necessários para possuir a capacidade política, ideo- 
lógica e cultural que possibilite ao Partido as com- 
plexas tarefas da construção socialista e traça! as 
orientações necessárias. 


Teremos oportunidade, nesta reunião, de dobru- 
çarmo-nos sobre resultados obtidos e à experiência 
ganha quer no esclarecimento da política do partido, 


, 
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quer nas ideias do Marxismo-Leninismo. Analisando 


com objectividade a situação será necessário deba- 


termos-nos acerca das tarefas e solicitações da nova. 
“fase da revolução no plano do trabalho político. Pre- 


tendemos, igualmente que se discuta abertamente 
sobre as dificuldades, deficiências, erros e carên- 
cias com que ainda se debate o nosso trabalho, vara 
assim podermos vencê-las de modo mais rápido e 
conjuntamente, 


Não obstante o curto período de existência do 
Departamento, os camaradas que o integram têm 
desenvolvido um vasto e dinâmico trabalho na edu- 
cação político-ideológica dos militantes, em estreita 
colaboração com os outros departamentos do Comité 
Central. Não é possível nem conveniente neste 
âmbito referir todas as actividades levadas a cabo 
e o relatório apresentado ao seminário assinala em 
forma reduzida as mais importantes. 


A título de exemplo cito : 


-— À elaboração do documento de orientação 
geral para-o desenvolvimento dos Círculos de Estu- 
do na estrutura partidária, incluindo-se as primeiras 
experiências piloto junto das células do Partido já 
existentes, nomeadamente na Textang e nas células 
da Sede Nacional do Partido. 


— A alteração da concepção do mundo: = do 
nível político do programa radiofónico, arrastando a 


“sua divulgação e explicação dos documentos do 


1.º Congresso e utilizando a reportagem para, a partir 
da constatação dos problemas, indicar as vias cor- 
rectas de solução, tornando os textos menos retó- 
ricos e mais concretos. 


— A tiragem semanal de 50.000 exemplares do 
Boletim do Militante exige um esforço para-.melho- 
rar a sua qualidade e assiduidade. 


As actividades levadas a cabo e os resultados 
atingidos confirmam a justeza da direcção tomada 
pela 1.º Reunião Plenária do Comité Central de cons- 
tituir o Departamento de Educação Política e Ideoló- 
gica. As discussões sobre a sua estrutura actual 
irá levar-nos a decidir se será melhor mantê-la ao 
nível que está ou se será mais conveniente integrá- 
la no DOR formando um único organismo. 


No entanto não fechemos os olhos e os ouvidos 
perante as dificuldades, as deficiências e as críticas 
que subsistem no nosso trabalho. Podemos contudo 
verificar que num lapso de tempo relativamente 
curto foram criadas boas bases e premissas para 
possibilitar a elevação do nível político nos mais 
diversos planos e a correspondermos às solicita- 
ções que nos colocam na materialização da politica 
do Partido. 


O fundamento decisivo e a linha de orientação 
para todo o trabalho político na fase actual sob os 
documentos e as resoluções aprovadas. pelo 1.º 
Congresso, as resoluções e decisões do Comité 
Central do Bureau Político e do Secretariado assim 
como as orientações fundamentais que traçam os 
discursos do Camarada Presidente. Estas resoluções 
e orientações inspiram-se nos ensinamentos do mar- 
xismo-leninismo, que aplicamos em conformidade 
com as nossas condições concretas de luta e de 


harmonia com as condições e necessidades espec € 
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ficas nacionais. Portanto um dos critérios mais im- 


- portantes da eficácia e eficiencia do trabalho polí- 


tico é a forma como realizamos na prática social e 
no dia-a-dia as resoluções e orientações do Partido, 
de modo a que determinam em medida cada vez 
maior o espírito e a actuação revolucionária dos 
membros do Partido, dos simpatizantes e do povo 
em geral, 


A este propósito cumpre lembrar uma orienta- 
ção de Karl Marx quando se referia que aos filó- 
sofos não cumpre apenas interpretar o Mundo mas 
também modificá-lo. Neste sentido, todo o nosso 
trabalho não pode limitar-se apenas à interpretação 
dos fenómenos da nossa sociedade mas tem de 
visar à sua modificação em favor das classes tra- 
balhadoras. 


Camaradas : 


Com a realização do 1.º Congresso, iniciou-se 
no nosso país uma nova fase do desenvolvimento 
revolucionário, caracterizado pelo aprofundamento 
das transformações no plano político, económico e 
social. Entre os traços distintivos desta etapa cabe 
assinalar : 


— À formação de um Partido Marxista-Leninista 
para efectivar o papel dirigente da classe operária 
na construção da nova sociedade; e na organização 
duma aliança sólida da classe operária com o cam- 
pesinato e as outras camadas trabalhadoras. Neste 
sentido, é de realçar a resolução da 2.º Reunião 
Plenária do Comité Central que determinou uma 
distribuição mais racional entre os quadros dirigen- 
tes para o aparelho de estado e para o aparelho do 
partido, de modo a que no Partido fique uma boa 
parte dos poucos quadros que possuimos. 


— A aplicação da ditadura democrática e revolu- 
cionária designadamente através da transformação 
revolucionária do aparelho do Estado e da implantação 
dos órgãos de base do Poder Popular. A este res- 
peito, as resoluções da 2.º Reunião Plenária do Comité 
Central sobre o aparelho do Estado, vão nesse 
sentido. 


— A organização dum amplo esforço no domínio 
económico para incrementar a produção e elevar a 
disciplina. 


— A realização duma revolução no campo da 
educação para elevar o nível de ensino geral do Povo 


- e para eliminar o analfabetismo. 


— (O aumento da força defensiva do país e a 
garantia da protecção das conquistas da revo- 
lução contra todas as forças da reacção interna e 
externa. 


Assim, uma das tarefas principais do traba'ho 
político e ideológico consiste em esclarecer aos mem- 
bros do Partido e as massas trabalhadoras ós pro- 
blemas fundamentais, as contradições e os conflitos 
desta etapa, dando assim resposta às questões que 
os preocupam, Também quanto ao trabalho teórico 
cumpre analisar com maior profundidade os proces- 
sos sociais que se desenrolam, de forma a que che- 


guemos a conclusões é avaliações fundamentadas 


cientificamente. Es 
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"Queria chamar a atenção dos camaradas sobre- 


“ tudo para alguns problemas que no tuturo trabalno 
politico e ideológico devem merecer maior atenção 
de toaos nós, 


Após a obtenção da independência ,após a ex- 
pulsão dos invasores e após termos optado de modo 
inequívoco pelo socialismo, agora na actual fase de 
desenvolvimento, verificamos que surgem com nitidez 
cada vez mais ciara as diferenças sociais e os inte- 
resses das diferentes classes e camadas. O certo 
é que o processo da diterenciação social entre 
os interesses da classe operária e as classes 
e camadas trabalhadoras a ela aliadas, por um 
lado, e as forças imperialistas, capitalistas ou a 
ela ligadas física ou espiritualmente por outro 
lado, está a agudizar-se. Este facto exprime-se 
em medida crescente nos campos polticos, 
económico e ideológico, Muitas manifestações 
negativas, actualmente, como a desorganização da 
produção e do abastecimento, a sabotagem, a corrup- 
ção e a destruição da propriedade do estado têm 
a sua origem na luta de classes e na resistência 
cada vez mais sensível das classes reaccionárias 
contra a nossa opção socialista. 


Daí, a necessidade de reflectirmos no nosso tra- 
balho sobre as questões relacionadas com as classes 
e a luta de classes, isto é, sobre o conteúdo social 
da actual fase de desenvolvimento. 


Baseamo-nos na análise das classes e da luta 
de classes na doutrina marxista-leninista e como se 
definiu «...designam-se como classes grandes grupos 
de homens que se diferenciam entre si segundo o 
seu lugar num sistema históricamente determinado da 
produção social, segundo a sua relação com os meios 
de produção, fixada e formulada em leis, segundo o 
seu papel na organização social do trabalho e por- 
tanto segundo a maneira como se realiza a aquisição 
e o volume da participação na riquesa social». 


Isto nada tem a ver com a raça, O sexo, ou com 
o lugar de nascimento. Muitos elementos cuja origem 
de classe é operária ou camponesa têm posições bur- 
guesas ou pequeno-burguesas, ou O inverso, e não 
confudamos origem de classe com posição de classe. 


A missão histórica da classe operária é de edi- 
ficar uma sociedade sem exploração do homem pelo 
homem; enquanto as relações socialistas de produção 
não se tiverem imposto, enquanto a questão «quem 
vencerá quem» não estiver decidida definitivamente 
em favor da classe operária e seus aliados, enquanto 
o capitalismo não fôr eliminado haverá a luta de clas- 
ses. Esta é uma lei objectiva. 


No nosso trabalho político cabe-nos contribuir 
para a formação da consciência de classe entre os 
operários. Um passo importante para que a jovem 
classe operária angolana pudesse fazer jus à sua 
responsabilidade foi a criação do Partido Marxista- 
-Leninista consubstanciado no MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO. Como muitas vezes tem recordado o 
Cda. Presidente, a classe operária não pode desem- 
penhar o seu papel dirigente na nova sociedade senão 
aliando-se ao campesinato e às outras camadas tra- 
balhadoras. 


- Eis uma razão porque é necessário analizarmos a 
posição das diferentes classes e camagas, atendendo 
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às nossas condições sociais e elaborarmos e escla- 
recermos os caminhos e as formas de desenvolvi- 
mento e da consolidação da aliança da classe operá- 
ria com q campesinato e demais trabalhadores. 


O nosso trabalho deverá também dedicar-se em 
medida cada vez maior crescente às questoes da Eco- 
nomia de aumento da produção, da elevação da pro- 
dutividade do trabalho, da atitude perante a proprie- 
dade estatal e da nova disciplina revolucionária e 
consciencializada. Devemos ajudar a divulgar, a au- 
mentar q interesse dos militantes e dirigentes pelas 
questões económicas, desenvolver a consciência 
económica já que a economia é a base material de 
toda a vida social. do progresso social. Façamos 
nossas as palavras de Lénine quando afirmava que 
«...os problemas económicos é a política que mais 
nos interessa». Dar este enfoque às questões econó- 
micas não representa economicismo, mas reconhecer 
que «a política não pode ser colocada acima da 
economia (Lénine), antes exige a correcta comb.na- 
ção da economia e da poltica, ter em consideração 
a interelação dialéctica entre a economia e a política, 
considerar que os problemas económicos não podem 
ser resolvidos à margem da política nem fora da di- 
recção e influência do partido. Lénine várias vezes 
repetia que a política é a expressão concentrada da 
economia», e uma das maiores carências do nosso 
Boletim é a ausência da abordagem dos problemas 
económicos. 


Convém que estudemos a fundo para generalizar- 
mos os exemplos que existem na nova atitude pe- 
rante o trabalno e da nova disciplina. No passado 
fim de semana o Camarada Presidente visitou a Co- 
muna de Massangano onde os camponeses e pesca- 
dores da aldeia de Kaiombe, com a ajuda dos cama- 
radas da direcção do Partido e do Estado da Província 
do Kuanza Norte, construiram uma aldeia piloto e 
criaram as bases para o desenvolvimento até dum 
grande centro produtor e habitacional. Quero signifi- 
car com esta referência que no trabalho político e 
ideológico é necessário esclarecer e generalizar tais 
exemplos para mobilizar e dinamizar as massas Tra- 
balhadoras para os objectivos do Partido, a fim de 
que estes exemplos sejam seguidos por toda a parte. 
Quero dizer com isto que devemos promover uma 
boa propaganda económica. 


CAMARADAS : 


A nossa Revolução é parte integrante do pro- 
cesso Revolucionário Internacional, enquadrando-se 
no processo de confrontação que se desenrola à 
escala mundial entre as forças do progresso, do So- 
cialismo e as forças da reacção do Imperialismo. 


Do mesmo modo que no plano Interno, a con- 
frontação de classes a nível Internacional 'colo- 
cou hoje a luta Ideológica num plano extraordiná- 
rio, de actualidade. Nesta luta o Imperialismo passou 
a uma contra-ofensiva política, económica, ideoló- 
gica e militar de grande envergadura no nosso Con- 
tinente, com a finalidade de atacar os Países Pro- 
gressistas e desviar as lutas de Libertação dos objec- 
tivos da Independência real para os Povos Africanos. 


É nosso dever no trabalho que realizamos escla- 
recer aos membros do Partido e todo o Povo sobre 
a política de princípio realizada pelo nosso Partido, 
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dos complexos problemas que se põem & nível 


Africano e Internacional. É nosso dever esclarecer 


desmascarar e combater as ideias é conceitos, que 


representam diversionismo ideoiogico ou uma torma 
adocicada da reacção. As teorias dos dois imperia- 
lismos, dos três mundos, da Unidade sem enténio, 
no seio dos não alinhados, da convergência dos 818- 
temas dos direitos humanos, do Socialismo sem Le- 
ninismo, são questões que devemos estudar pro- 
fundamente para que possamos alcançar à fim de 
evitar a penetração de certas concepções que não 
servem os objectivos da Revolução, e pars O re- 
forço da Unidade no nosso seio, Unidade de acção é 
Organização, Unidade política e ideológica. 


CAMARADAS : 


Antes de terminar, gostaria ainda de fazer ah 


gumas considerações em relação ao aperfeiçoamento 
do trabalho político e ideológico, bem como no res- 
peitante à organização e actuação do Departamento. 

Já referi que durante Os últimos meses temos 
acumulado experiências valiosas, implantado as 
estruturas criadas. É meu parecer, e embors esta 
questão não conte da agenda de trabalhos, coloco-s 
discussão dos Tamaradas, que os Departamentos 
de Educação Política e Ideológica e de Orientação 
Revolucionária deveriam constituir-se apenss num 
Departamento à responsabilidade dum único Secre- 
tariado do Comité Central. 


Importa agora, em primeiro lugar, elevarmos o 
nível educativo do trabalho político e ideológico e 
vinculá-la de maneira ainda mais estreita com a vida 
do nosso Povo, com as suas preocupações e pro- 
blemas. 


Ter presente que o nosso objectivo estratégico 
é fazer do Marxismo-Leninismo o guia do pensa- 
mento, conduta e vida prática não apenas dos Mem- 
bros do Partido mas de todos os trabalhadores. Por 
isso, o trabalho ideológico não pode acontonar-se 
nos problemas teóricos mais gerais da luta entre O 
Socialismo e o Capitalismo, mas estar vinculado à 
vida real e aos problemas concretos das massas tra- 
balhadoras. Ele tem de ter em conta o nível de desen- 
volvimento da consciência social do povo, do nível 
de compreensão, a fim de torná-lo acessível à com- 
preensão geral e não ser um trabalho abstracto, his- 
tórico, superfícial e intelectualizado. 


mo-nos nã forma como os camaradas Dirigentes do 
Partido e do Estado podem aprofundar e ampliar os 
seus conhecimentos. - 


O Marxismo-Leninismo constitue um instrumen- 
to de luta, de acção, de análise e investigação que, 
como assinalou ENGELS, «desde que o Socialismo 
ss tomou uma Ciência exige que se lhe trate como 
tal, quer dizer, que seja estudado», pois que se as 
exigências do desenvolvimento da sociedade exigem 
que o nível de educação política e ideológica do 
povo seja cada vez mais alto, com maior razão se 
toma necessário aos membros do Partido, pois só 
assim este poderá exercer cabalmente o seu papel 


dirigente. 


Os camaradas lembram-se que quando discuti- 
mos as tarefas do Departamento definimos também 
8 orientação e o controlo da Educação política no 
sistema do ensino. Estamos crentes que o ensino 
é a base fundamental para a educação política do 
nosso povo, para a divulgação da concepção ma- 
terialista do mundo, para a educação Marxista-Leni- 
nista. Estamos de acordo com aqueles que afirmam 
“Que «os professores, os programas de estudo, os 
textos, não podem limitarem-se simplesmente a ser 
veículos transmissores de conhecimentos; têm, além 
disto, de analisar estes conhecimentos baseando-se 
na concepção filosófica da ciência Marxista-Leninista. 


Cada plano de estudo, assim como os programas 
os textos que se apresentam têm no seu conteúdo não 
apenas o aspecto congnoscitivos mas também o 
ideológico. Os conhecimentos por si mesmos não 
- formam a concepção comunista do mundo; não exis- 
te uma dependência directa entre o nível de conhe- 
cimentos e cultura dum indivíduo e a concepção 


científica do mundo. Esta forma-se quando esses 


connecimentos se abórdam dum ponto de vista me- 
tedológico Marxista-Leninista e mediante o próprio 
estudo das três partes integrantes do Marxismo». 
Sendo a base e o principio metodológico geral do en- 
sino a concepção materialista do mundo, como o 
vimos fazendo no nosso ensino, os objectivos e o 
tipo de ensino Marxista-Leninista variam a cada 
nível. Isto exige que nos debrucemos com bastante 
atenção na formação político-ideológico dos profes- 
sores e outros trabalhadores intelectuais. 


CAMARADAS : 


Porque a luta ideológica, a construção do So: | 


cialismo, não é tarefa única dos intelectuais mas 
das massas trabalhadoras, por isso elas devem estar 
armadas com a sua ideologia. 


Um ponto fulcral da nossa actividade constitue 
o trabalho no campo. Apesar de todos os esforços 
não temos conseguido ligar-nos o suficiente às mas- 
sas camponesas para esclarecê-las sobre os objec- 
tivos e as vias da nossa luta, isto é sobre as resolu- 
ções do 1.º Congresso. Por isso, é imperioso enalisar 
as experiências até agora colhidas nos trabalhos 
desenvolvidos nos CEPI's, na explicação do Mar- 
xismo-Leninismo nalgumas Línguas Nacionais, nas 
experiências de alfabetização nalgumas Escolas Pro- 
vinciais, e da utilização das línguas Nacionais no 
programa «ANGOLA COMBATENTE». 


No quadro do aperfeiçoamento do sistema de 
formação político-ideológico teremos de debruçar- 
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O 1.º Congresso faz uma análise exemplar da 
evolução da imprensa no nosso País e traçou as 
orientações necessárias para o bom cumprimento 

- des tarefas que nesta fase se põem aos meios de 
difusão massiva. O conteúdo desses meios é-lhes 

" gado pela sua essência de classe e constituem instru- 
mentos valiosos de educação político-ideológico e 
da luta de classes. 


- Têm grandes responsabilidades no âmbito edu- 
cativo, organizativo, mobilizador e recreativo. 


Não é nossa função aqui analisar o papel, fun- 
ções ou actuação dos meios de difusão em geral, que 
apesar das deficiências, limitações e erros que é 
necessário ultrapassar têm correspondido as solici- 

e exigências da revolução, mas abordarmos 
em conjunto as vias: e formas de melhorarmos e 
| Tóbustecermos a incipiente informação Partidária. 


+ its gasto 
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“fim de torná-la mais actuante, concreta, acessível, 


presente e não retórica. 
CAMARADAS : 


Eis algumas sugestões e ideias que gostaria 
de avançar para os debates, para além daquelas 
que contém os documentos distribuídos para a reu- 
nião. Agradecendo a presença de todos os camara- 
das, que de Cabinda ao Cunene aqui nos reunimos, 


estou convicto de que este Seminário constituirá 
um reforço na nossa camaradagem e um impulso 
para melnorarmos e activarmos o difícil mas apai- 
xonante trabalho que o Partido nos confiou. Conside- 
ramos aberto os trabalhos certos de que, pelo 
PODER POPULAR 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA E CERTA 


SOBRE À EDUCAÇÃO POLÍTICA E IDEOLÓGIGA 


DOS MEMBROS DO PARTIDO 


O | Congresso do MPLA, materializando as jus- 
tas aspirações das classes trabalhadoras angolanas, 
reafirmou mais uma vez a nossa opção política — 
OQ Socialismo Científico. No sentido de dotar a clas- 
se operária de um forte instrumento que conduza 
a luta para atingir o objectivo definido, o Congresso 
decidiu constituir o MPLA em Partido do Trabalho, 
único garante das Transformações Revolucionárias 
da sociedade. 


Para a construção da nova sociedade, torna-se 
necessário que o povo angolano assuma conscien- 
temente a responsabilidade de cumprir com as ta- 
refas que lhe cabem nos vários domínios da vida 
política, económica e social. 


Mas esta total compreensão por parte de todos 
"os trabalhadores não surge duma forma imediata 
e espontânea. Torna-se necessário um intenso tra- 
balho de educação política e ideológica de todo o 
povo, trabalho esse que é da responsabilidade do 
MPLA-Partido do Trabalho. 


Neste trabalho de educação política e ideoló- 
gica de todo o povo, um papel importante cabe aos 
membros do Partido. 


Os membros do Partido são os elementos mais 


- Conscientes, são os elementos de vanguarda das 


várias classes e camadas que compõem o povo an- 
golano. São os membros do Partido que, em estreita 
aliança com as massas populares, lhes transmitem 
as opiniões e orientações do Partido, e recebem de- 
las as suas preocupações e anseios, a fim de que 
o Partido possa a cada momento tomar as decisões 
que vão ao encontro dos interesses das classes 
trabalhadoras. De acordo com esta correcta aliança 
dos membros do Partido com os restantes elementos 
do Povo, tanto mais se reforçará a confiança do Povo 
no Partido, e consequentemente passos cada vez 
mais seguros serão dados na tarefa da edificação 
do socialismo. 


Para que o membro do Partido seja querido e 
respeitado pelos restantes trabalhadores, ele deverá 
a cada momento interiorizar e-aplicar as orientações 
e os princípios do Partido, e assumir consequente- 
mente o tipo de vida que se identifique com a prá- 
tica de uma membro revolucionário de um Partido 
Marxista-Leninista. É assim que o Membro do Par- 
tido deve conhecer profundamente os principais do- 
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cumentos da sua vanguarda, deve estudar a cada 
momento as orientações e decisões dos organis- 
mos dos Partido, para que entenda vorrectamente 
os princípios da política interna do Partido nos vá- 
rios domínios, assim como os fundamentos da sua 
política externa. 


Esta enorme responsabilidade que cabe aos 
membros do Partido também não pode ser assumida 
espontâneamente. Os membros do Partido devem 
eles próprios e prioritâriamente estar sujeitos a um 
profundo trabalho de educação política e ideológica, 
que lhes permita a cada momento saber interpretar e 
levar à prática as decisões do Partido. 


O MPLA-Partido do Trabalho tem pois a nobre 
tarefa de educar revolucionâriamente os seus mem- 
brós, para que estes possam consequentemente fa- 
zer chegar este trabalho de educação a todo o Povo. 


Para cumprir tal tarefa o MPLA possui alguns 
instrumentos que se complementam entre si nessa 
tarefa de elevação constante do nível político e ideo- 
lógico dos seus membros. 


O estudo constante por parte dos membros do 
Partido dos discursos dos dirigentes do Partido, e 
em especial do camarada Presidente Agostinho Neto, 
são formas práticas que estão ao alcance dos mem- 
bros para a cada momento acompanharem a evo- 
lução da situação do Partido, do País e do Mundo. 


Através da imprensa falada e escrita do Partido 
— o Programa «Angola Combatente» e o «Boletim 
do Militante» — os seus membros poderão acompa- 
nhar e interiorizar as principais orientações e objecti- 
vos do MPLA, podendo dessa forma elevar o seu 
grau de conhecimento sobre os principais aspectos 
que o Partido ache necessário esclarecer e difundir. 


As Escolas do Partido são um dos principais ins- 
trumentos de que dispõe o Partido para formar os 
seus quadros e militantes nos princípios do Socia- 
lismo Científico e do internacionalismo proletário. 
Através das Escolas do Partido, os membros lá for- 
mados são uma garantia da firmeza ideológica do 
Partido, baseada no Marxismo-Leninismo, e a elas 
caberá dinamizar duma forma consequente as orien- 
tações dos organismos superiores do Partido apli- 
cando na prática a teoria que lhes foi ministrada. 
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Atraves COS meios as airusão massiva (Hacio, 
Jornal, Televisão), superiormente orientados e con- 
trolados pelo Partido, terão também todos os mem- 
bros preciosos instrumentos para conhecerem a cada 
momento as principais preocupações e orientações 
necessárias, sobre g vida do Partido e do País, 


Estes são os instrumentos de que já dispõe o 
Partido afim de educar de acordo com os princípios 
revolucionários, todos os seus membros. 


Contudo, e em virtude de tais instrumentos não 
esgotarem ainda todas as possibilidades de educa- 
ção política e todas as grandes necessidades que 
ainda se verificam a esse nível, torna-se fundamen- 
tal deitar mão a outros meios que permitam um tra- 
balho mais vasto e profundo. 


É assim que o Partido irá desencadear uma vas- 
ta campanha de educação política e ideológica dos 
seus membros, através dos CÍRCULOS DE ESTUDO. 
Por intermédio dos círculos de Estudo vai ser pos- 
sível atingir as seguintes metas: 


— tornar organizado e obrigatório o estudo por 
parte dos membros do Partido. 


— tornar extensivo a todos os membros do 
Partido a possibilidade de estudo coordenado pelas 
estruturas superiores do Partido, já que se torna 
bastante difcil que todos os membros do Partido 
possam passar por uma Escola do Partido. 


A EDUCAÇÃO POLÍTICA E IDEO- 
LÓGICA NAS ESCOLAS DO PARTIDO 


O trabalho de educação política e ideológica dos 
membros do Partido não pode ser feito duma forma 
desgarrada; pelo contrário ela integra-se no proble- 
ma mais geral da Organização e tem que ter em 
conta os objectivos traçados pelo Partido s curto, 
médio e longo prazo. 


Antes da realização do 1.º Congresso do MPLA, 
tendo em conta alguns objectivos que se preten- 
diam alcançar nomeadamente da estrutura do MPLA 
(Movimento) e a mobilização do povo para as ta- 
refas de Reconstrução Nacional, as Escolas Provin- 
ciais do Partido dedicaram-se à formação de Acti- 
vistas Políticos. 


Estes activistas ou funcionavam nas empresas 
donde tinham sido enviados, ou eram profissiona- 
lizados pelo MPLA, passando a ser controlados pe- 
los Dorgans Provinciais. 


A Escola Nacional do Partido, dedicou-se funda- 
mentalmente à formação de Professores para as Es- 
colas Provinciais e para a Escola Nacional. Este ob- 
jectivos reflectiu e reflecte a necessidade sentida de 
formação de quadros angolanos que possam ga- 
rantir o funcionamento das várias Escolas do Partido. 


O 1.º Congresso do MPLA decidiu a constitui. 
ção do MPLA em Partido e para materializar esta 
ideia decidiu o lançamento do Movimento de Recti- 
ficação. 


A nível da Organização estamos pois na fase 
de estruturação do Partido. O Bureau Político no» 
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meou oS memporos os vomirs rrovinciais qo rarmigo 


e suas Comissões executivas. 


A nível Nacional foi nomeada a Comissão Na- 
cional de Rectificação e a nível Provincial as várias 
Comissões Provinciais de Rectificação. 


O Movimento de Rectificação tem avançado a 
nível nacional, começando já a surgir as primeiras 
células do Partido. 


A OMA e a UNTA, duas fortes Organizações 
de massas realizaram já as suas Conferências Nacio- 
nais tendo eleito as suas Direcções, clarificado os 
seus objectivos e traçado os seus planos de tra- 
balho. 


A Juventude do Partido realizou já a sua Con- 
ferência Nacional, aprovando os documentos de base 
que servirão de orientação à transformação da 
JMPLA de organização de Massas em organização 
Juvenil do Partido e elegeu a sua Direcção Nacional. 


É no quadro das transformações que se estão 
a operar a nível do Partido, da Juventude, das orga- 
nizações de massas e de toda a sociedade que temos 
que definir quais as prioridades a nível da formação 
político-ideológica dos membros do Partido. 


Neste momento coloca-se a questão: Formar 
Quem? Com que objectivos? 


Se nós definimos a nível do Partido esta fase 
como sendo da sua estruturação, temos que daí 
retirar todas as consequências. 


O Departamento de Educação Política e Ideo- 
lógica do Comité Central do MPLA analisando a 
forma como evolui o Movimento de Rectificação a 
nível Nacional e tendo em conta a necessidade de 
formar os quadros politicamente preparados e ideo- 
lôgicamente firmes para esta fase propõe-se efectuar 
os seguintes cursos: 


ESCOLAS PROVINCIAIS DO PARTIDO 


1 — Durante este ano de 1978 e até ao 1.º tri- 
mestre do ano de 1979 as Escolas Provinciais .do 
Partido darão cursos de nível básico onde se mi- 
nistrarão para além da doutrina marxista-leninista os 
documentos de base do Partido, História do MPLA 
e História de Angola. 


Darse-á uma incidência especial às questões 
ligadas com a organização do Partido, de forma a 
capacitar os elementos formados em toda a nova 
problemática organizativa. 


Deverão frequentar este curso: 

—- Membros dos Comités Provinciais do Par- 

tido; 
— Membros dos Comités Municipais do Partido; 
— Membros dos Comités Comunais do Partido; 


 -— Activistas profissionalizados (já formados 
anteriormente); . 


— Membros das direcções das organizações 
de massas a nível Provincial & Municipal; 
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v- Membros da Direcção da Juventude do Par- 
tido a nível Provincial e Municipal. 


Este curso funcionará em regime de internato, 
É necessário uma directriz dos organismos Supe- 
riores que torne obrigatória a frequência ao curso 
por parte dos membros do Comité Provincial do 
Partido indicados para frequentar o curso. 


2 — Funcionará igualmente em todas as Es- 
colas do Partido 1 curso dirigido de nível médio 
que formará membros do Comité Provincial, mem- 
bros da JMPLA, membros das Organizações de Mas- 
sas e responsáveis dos Ministérios e empresas es- 
tratégicas, 


3 — A partir do 2.º trimestre do ano de 1979 
as Escolas Provinciais do Partido darão igualmente 
um curso à membros operários, coordenadores ou 
coordenadores adjuntos das células do Partido cons- 
tituídas ou outros membros indicados pelos Comités 
Municipais e Comunais do Partido. 


Este curso visará a elevação do nível político- 
«ideológico dos membros do Partido, facultando aos 
participantes os conhecimentos que permitam a com- 
preensão de todos os documentos do Partido, do 
funcionamento de toda a estrutura, assim como os 
conhecimentos básicos do Marxismo-Leninismo. 


4 — Funcionarão a nível das Escolas Provin- 
ciais do Partido os cursos de superação político-ideo- 
lógica e escolar dedicados aos membros do Partido 
que tenham sido escolhidos para frequentar os re- 
feridos Cursos e que tenham um nível de escolari- 
dade muito baixo. 


Estes cursos, surgem como afirmamos atrás 
para responder à necessidade de ensinar o Marxis- 
mo-Leninismo e as orientações do Partido aos mem- 
bros do MPLAsPartido do Trabalho que têm um ní- 
vel de escolaridade muito baixo. 


K Pretende-se igualmente contribuir para a supe- 
ração cultural dos membros do Partido que sejam 
analfabetos ou semi-analfabetos. 


Neste curso serão ministradas disciplinas que 
contribuirão para a superação escolar e político-ideo- 
lógica. As aulas serão acompanhadas de ciclos de 
Conferências. 


Este curso funcionará na base do sistema de estudo 
e trabalho e em regime de internato. 


O curso terá os seguintes níveis: 
NIVEL A) — (para os alunos analfabetos) 


Pretende-se que os alunos alcancem o 2.º se- 
mestre de alfabetização de Adultos. 


NIVEL B) — (para os alunos com o 1.º se- 
mestre de alfabetização) 


Os candidatos alcançarão o 2.º e 3.º semestre de 
alfabetização de Adultos. . 


O nível À e o nível B terão a duração de 1 ano 
esçolar. 
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NÍVEL C) — (para os alunos com o 2.º se- 
mestre de alfabetização) 


Pretende-se a obtenção do 3.º semestre de alfa- 
betização de Adultos. 


Os cursos neste nível terão a duração dum se- 
mestre escolar, podendo-se dar 2 cursos num ano 
em cada escola. 


Os programas de superação política e ideoló- 
gica serão elementares, tocando essencialmente 
aspectos ligados à Política do Partido no campo 
económico, social e internacional, etc. 


Serão igualmente ministrados conhecimentos 
sobre a estrutura do Partido assim como explicados 
resumidamente os seus principais documentos. 


ESCOLA NACIONAL DO PARTIDO 


Os cursos que futuramente serão ministrados 
na Escola Nacional do Partido, deverão ser progra- 
mados tendo em conta a análise geral da organiza- 
ção (objectivos, carências, etc.), assim como a nossa 
capacidade de levar a cabo esta tarefa (nível orga- 
nizativo da Escola Nacional, nível dos Professores, 
etc.) 


Em traços gerais, a Escola Nacional do Partido 
para cumprir de uma forma cabal os objectivos para 
que foi criada e dar uma resposta adequada às tare- 
fas que se colocam neste momento ao MPLA-Partido 
do Trabalho terá que numa primeira fase ministrar 
cursos que podemos englobar em 3 grandes grupos. 


1 — Cursos para os membros do Comité Cen- 
tral, dos Comités Provinciais; para responsáveis a 
nível dos Departamentos do Comité Central, e res- 
ponsáveis a nível do Governo; para membros dos 
organismos dirigentes da JMPLA-Juventude do Par- 
tido e das Organizações de Massas. 


2 — Cursos para professores de formação polí- 
tica das Escolas Militares, Para-Militares e de Segu- 
rança. 


Cursos para professores de formação política 
das Escolas Nacional e Provinciais do Partido assim 
como das Escolas dos Ministérios e para as Escolas 
do Ministério da Educação e ainda reciclagem aos 
professores das Escolas Provinciais do Partido. 


3 — Cursos de formação política para diploma- 
tas. 


O tempo de duração dos cursos e a sua progra- 
mação serão objecto dum estudo posterior da Di- 
visão das Escolas do Partido e da Direcção da Es- 
cola Nacional do Partido. 


Ao analizarmos o problema da Escola Nacional. 
do Partido temos que pensar seriamente na questão 
de quadros capazes não só para as variadas tarefas 
de direcção, como também em professores que 
possam a médio e longo prazo assegurar o funcio- 
namento da Escola. 


Neste sentido. é necessário utilizar ao máximo 
as condições que os Países Socialistas oferecem 
em matéria de formação de quadros políticos. 
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Pensando em termos de formação de profes- 
sores para a Escola Nacional, achamos necessário 
utilizar as bolsas de 4 e 5 anos que alguns paises 
socialistas nos oferecem. 


Os quadros a enviar terão que ser camaradas 
com militância comprovada, com um nível de for- 
mação política razoável e com provas dadas n 
terreno, 


Isto implicará certamente que haja da parte do 
MPLA nesta fase um esforço no sentido de se dis- 
pensarem quadros que são necessários às tarefas 
de reconstrução nacional. No entanto este esforço 
será compensado largamente com a formação de 
quadros politicamente mais capazes e ideologica- 
mente mais firmes e que estarão mais aptos a res- 
ponder às necessidades da nossa Revolução. 


Por outro lado convém continuar a utilizar as 
bolsas de 10 meses que nos têm sido oferecidas 


por alguns países socialistas. Estas bolsas permitem ' 


a elevação do nível político dos quadros, para além 
de enriquecerem os nossos camaradas já que lhes 
é permitido conhecer uma outra realidade e trocar 


experiências com camaradas de outros Partidos. 


OS CÍRCULOS DE ESTUDO 


O sistema de círculos de Estudo permitirá 
alcançar os seguintes objectivos práticos de eleva- 
ção a nível político dos membros do Partido : 


— (O estudo profundo do Programa e Estatutos 
do MPLA-Partido do Trabalho; 


0 estudo das directrizes e resoluções do 
| Congresso do MPLA; 


— A preparação dos membros do Partido no 
que respeita à vida interna do Partido, e à sua polí- 
tica interna e externa; 


— (O) estudo dos conceitos básicos da teoria 
Marxista-Leninista; 


O método prático e todas as restantes orienta- 
ções para o desenvolvimento dos círculos de Estudo 
encontram-se expressas no Documento base elabo- 
rado pelo DEPI do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, que é um manual precioso-para enten- 
dermos a fundo este novo instrumento do Partido 
para a Educação Política e Ideológica dos seus 
membros. 


Este estudo obrigatório e orientado que vai ser 
desenvolvido através dos Círculos de Estudo desti- 
na-se nesta primeira fase aos membros do Partido, 
daqui decorre que somente quando as estruturas 
do MPLA-Partido do Trabalho estiverem montadas 
a todos os níveis será possível aplicar a nível naclo- 
nal para todos os membros do Partido o sistema de 
Círculos de Estudo. Numa fase mais adiantada este 
sistema será extensivo à Juventude do Partido e às 
Organizações de Massas. 


Contudo, e nesta primeira etapa, ir-se-á aplicar 
este sistema de Educação Política às estruturas que 
forem sendo progressivamente criadas no decorrer 
do Movimento de Rectificação. 


Assim, apés a realização do | Seminário Nacional 
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dos DEPIs, o sistema de Círculos de Estudo será 
posto em prática a nível dos Comités Provinciais 
Eae Partido e dos Comités Municipais em todo o 
aís. 


Igualmente será aplicado a nível das células de 
base do Partido que estiverem constituídas sob a 
jurisdição do Comité Urbano do Partido em Luanda. 


Numa segunda etapa serão abrangidas as célu- 
las que até então forem criadas nas restantes pro- 
víncias. 


Uma vez terminado o processo de estruturação 
do Partido, estarão criadas as condições para dina- 
mizar, duma forma definitiva e coordenada a nível 
de toda a estrutura, o sistema de Círculos de Estudo. 


Os materiais a serem estudados pelos mem- 
bros do Partido através dos Círculos de Estudo serão 
periodicamente programados pelo DEPI do Comité 
Central do Partido, pelo que se conseguirá um estu- 
do coordenado e controlado dos documentos e temas 
que o Partido ache fundamental serem profunda- 
mente conhecidos pelos seus membros. 


Com o sistema de Círculos de Estudo daremos 
um salto qualitativo nas tarefas de educação polí- 
tica e ideológica dos membros do Partido, pois que 
este sistema, complementando os restantes instru- 
mentos que o Partido possui e já referidos, permi- 
tirá uma real massificação do estudo político € ideo- 
lógico. 


OS CENTROS DE EDUCAÇÃO POLÍTICA 
E IDEOLÓGICA 


A 2: Guerra de Libertação Nacional trouxe con- 
sigo para além da destruição e a morte, a penetra- 
ção em algumas zonas do país da ideologia do inimi- 
go. O tribalismo, o racismo, a propaganda contra o 
MPLA e os seus dirigentes, a propaganda anticomu: 
nista, são alguns meios de que o inimigo se valeu 
e ainda se vale para pretender separar o Povo do 
MPLA e travar o avanço da Revolução. | 


Nalgumas Províncias a tarefa de educar políti- 


camente o nosso povo tem encontrado os condicio- 
nalismos acima apontados. O número de membros 
do MPLA é baixo sendo elevada -a percentagem da- 
queles que de uma forma ou de outra estiveram 
tocados pela ideologia do inimigo. 


Tornava-se portanto urgente por parte do MPLA 
a abertura dum tipo de Escolas em que fosse pos- 
sível a formação política a não membros do MPLA. 


Neste sentido foram criados os Centros de 
Educação Política e Ideológica e foi aberto o pri- 
meiro na Província do Bié. 


OS OBJECTIVOS DOS CEPI SERÃO POIS : 


Educar os simpatizantes do Partido e os traba- 
lhadores em geral na linha política do MPLA. 


— Difundir os documentos do Partido, os dis- 
cursos do Camarada Presidente Agostinho Neto e as 
orientações dos órgãos superiores do Partido. 


— Possibilitar que os simpatizantes do MPLA- 
“Partido do Trabalho, assim como os trabalhadores 


de 
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êm geral conheçam os furdamentos da História da 


- Revolução Angolana. 


— Dar a conhecer as orientações do Partido 
e do Governo para o desenvolvimento sócio-econó- 
mico da província onde está inserido o Centro. 


— Difundir duma forma elementar a teoria 
marxista-leninista. 


Será necessário após o encerramento do 1º. 


curso do GEPI do Bié fazer um balanço da experiên- 
cia adquirida e criar as condições para a abertura 
de centros na Província do Zaire, Kuando Kubango 
e Moçamêdes. 


PAPEL DA INFORMAÇÃO PARTIDÁRIA 
INTRODUÇÃO 


Desde a sua criação o MPLA deu sempre uma 
grande importância à informação: importância essa 
decorrente do seu papel no desenvolvimento da luta 
de libertação Nacional. 


Mobilizando, sensibilizando e esclarecendo, a 
informação do MPLA trouxe para a luta novos ele- 
mentos, ao mesmo tempo que superava o nível polí- 
tico dos seus membros, tornando-se um factor unl- 
ficador, através do qual cada êxito ou cada pro- 
blema constituía um incentivo para a luta. 


Desde o panfleto volante ao «Angola Comba- 
tente», passando pelo «Boletim do Militante», pelo 
«Leopardo», pelo «Vitória ou Morte» e «Vitória é 
Certa», múltiplos foram os veículos para, períodica 
ou esporádicamente, informar e formar os membros 
do MPLA e as massas populares. 


Apesar de muitos serem os factores que impe- 
diram uma mais efectiva acção da informação, tais 
como : as dificuldades da própria luta, o analfabe- 
tismo, a dispersão populacional, etc., poderemos, 
sem hesitação, afirmar que foi extremamente posi- 
tiva, a acção da informação do MPLA na luta de 
Libertação Nacional. 


Alcançada a Independência, definida a opção 
socialista, criado o MPLA-Partido do Trabalho, hori- 
zontes qualitativamente superiores se abrem à nos- 
sa Revolução. Naturalmente à informação partidária 
são imputadas novas responsabilidades, no sentido 
de veicular as ideias e as formas de agir da classe 
operária no contesto da luta de classes a nível Na- 
cional e Internacional. 


Se para o Movimento de Libertação Nacional 
o seu papel era essencialmente mobilizador, para 
o Partido de Vanguarda da classe operária, no dizer 
de Lénine «O papel do jornal não se limita, sem 
dúvida, a difundir ideias, a educar politicamente e a 
ganhar aliados políticos. O jornal é não só um pro- 
pagandista e um agitador colectivo, mas também 
um organizador colectivo. Neste último sentido, 
pode comparar-se com um andaime levantado num 
edifício em construção. que marca Os seus contornos, 
facilita o contacto entre os diversos grupos de ope- 
rários, ajuda-os a distribuir as tarefas e a ver o 
resultado final obtido graças a um trabalho organi- 
zado. Com a ajuda do jornal, e em relação com ele, 
se irá formando por si mesma a organização per- 
manento, que se ocupe não só do trabalho local, 


mas também do trabalho geral e regular, que acos- 
tume os seus membros a seguir atentamente os 
acontecimentos políticos, a valorizar a sua signifi- 
cação e a sua influência sobre os diversos sectores 
da população, a elaborar os métodos adequados que 
permitam ao Partido revolucionário influir nesses 
acontecimentos», 


A necessidade da existência da informação parti. 
ária faz-se sentir em função de dois dos seus aspec- 
tos fundamentais, que são; 


-— ser Q factor aglutinador da própria organização 
do Partido; 


-—- ser um perspectivador mais amplo dos vários 
fenómenos políticos. 


Torna-se, pois, extremamente importante definir 
com clareza, quais os seus objectivos e métodos de 
trabalho no processo de construção da sociedade sem 
classes. 


OBJECTIVOS 


De uma maneira geral a Informação Partidária faz 
parte integrante do sistema de Educação Política e 
ideológica dos membros do Partido e restantes tra- 
balhadores, para tal, terá de cumprir os seguintes 
objectivos. 


— INFORMAR 

— FORMAR 

— PERSPECTIVAR 
— MOBILIZAR 

— ORGANIZAR 
— UNIR 


Na concretização destes objectivos ,duas acções 
diferentes, mas complementares, devem ser levadas 
a cabo: 


— COMBATER AS IDEIAS VELHAS 
-  -— PROMOVER A DIVULGAÇÃO DAS NOVAS 
IDEIAS 


COMBATER AS IDEIAS VELHAS 


O nosso País herda, a nível ideológico, do pas-- 


sado dois tipos de concepções incorrectas : 


— As sequelas do capitalismo colonialista. 


— As sequelas da sociedade tradicional. 


A nossa acção deverá incidir sobre essas seque- 
las de uma forma planificada, de acordo com o desen- 
volvimento da infra-estrutura sócio-económica para 
que não surjam clivagens que perturbem o harmo- 
nioso desenvolvimento do processo de transformação 
da sociedade. 


Nesse combate ter-se-á sempre a preocupação 
de analizar cientificamente o surgimento dessas con- 
cepções incorrectas ,para que seja compreendida a 
necessidade do seu desaparecimento, se bem que, 
em última instância, o desenvolvimento das forças 
produtivas e a modificação das relações. de produção, 
determinará a sya extinção, na presente etapa a cons» 


"* ciencialização política assume a aspecto dominante 
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Como Se torna evidente, só se pode combater as 
ideias velhas se, por um lado, explicarmos a sua nega- 
tividade e, por outro, 0 que é mais importante, de- 


monstrarmos o progresso que significará a adopção - 


das novas ideias, as ideias da classe operária. 
PROMOVER A DIVULGAÇÃO DAS: NOVAS IDEIAS 


Para que qualquer ideia nova possa ser aceite, e 
reconhecida como tal, é necessário que se a dvul- 
gue e que se demonstre claramente a sua superiori- 
dade em relação a uma ideia velha. 


No caso concreto dos órgãos de Informação do 
MPLA-Partido do Trabalho a difusão das novas ideias 
passa, necessariamente, pela divulgação, enquadra- 
mento e explicação dos seus documentos, dos distur- 
sos dos seus dirigentes, os quais sintetizam os prin- 
cípios universais do marxismo-leninismo, aplicados 
criadoramente a realidade concreta da República Po- 
pular de Angola, bem como constituem uma contri- 
buição importante para a própria teoria do proleta- 
riado. 


O processo de apreensão das novas ideias passa 


também pela divulgação dos textos dos clássicos do 
marxismo-leninismo e das experiências dos outros 
Povos. 


Decorrendo dos objectivos enunciados é meces- 
sário que a Informação Partidária adopte métodos de 
trabalho que possibilitem a sua materialização. 


O ESTILO E OS MÉTODOS DE TRABALHO 


O Estilo e os métodos de trabalho que o Partido 
utiliza na sua informação reflectem a sua forma de 
agir a nível da estrutura organizativa. 


A utilização da crítica como instrumento que de- 
tecta, denuncia e aponta o caminho correcto, possibi- 
tecta, denuncia os erros e aponta o caminho cor- 
recto, possibilita a correcção eficaz dos erros que 
se cometem no processo da criação das bases ma- 
teriais, política e ideológica da nova sociedade. 


Por outro lado, é extremamente importante que 
sejam divulgados os êxitos, as causas dos êxitos 
alcançados na edificação da nova sociedade, métodos 
que, pela sua mais perceptível compreensão, se torna 
fundamental se atendermos ao baixo nível cultural do 
nosso Povo. Importa destacar que os dois métodos 
acima referidos não deverão servir para desprestigiar 
ou promover indivíduos, mas sim, apontar insuficiên- 
cias e as vias para a sua solução. 


Para que a crítica não seja precipitada, ou ainda, 
o que'“é mais grave, destituída de fundamento, é 
necessário que um trabalho prévio de recolha de 
dados seja feito, de modo a que ao criticar-se se 
esteja perfeitamente seguro da situação real. 


Para que não se apontem como exemplo vitórias 
que, depois de profundamente estudadas, realmente 
não o são, é preciso ter sempre em atenção que os 
exemplos são a forma mais elementar e ao mesmo 
tempo mais penetrante de apontar o caminho correcto 
e por isso, devem sofrer prêviamente uma análise 
e estudo aturados que permitam demonstrar que se 
tratam de êxitos efectivos. 
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Para criticar as insuficiências e os erros e para 
divulgar as conquistas e os êxitos, necessita a Infor- 
mação Partidária de uma efectiva colaboração dos 
organismos partidários, estatais e de massas, bem 
como a contribuição imperscindível dos militantes e 
do Povo, 


Mantendo uma estreita ligação com as massas, 
a Informação Partidária estará a assumir o papel que 
Lénine atribuia à Informação, quando afirma : «Apro- 
ximemo-nos mais da vida. Prestemos mais atenção 
a qualquer manifestação do novo que a massa operá- 
ria e camponesa revele no seu trabalho diário. Com- 
provar melhor até que ponto esta manifestação do 
novo é comunista». 


ANALISE CRÍTICA DA ACTIVIDADE DA INFOR- 
MAÇÃO PARTIDÁRIA 


O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO possui dois 
órgãos de informação Partidária, «o Programa Angola 
Combatente» e o «Boletim do Militante». 


A actividade destes dois órgãos desde a realiza- 
ção do 1.º Congresso terá de ser analizada em função 
de dois parâmetros fundamentais. 


-— 0 papel que devem assumir no contexto da 
educação política e ideológica; 


— OS meios humanos e materiais de que: dis- 
põem. 


O primeiro aspecto foi já no ponto anterior men- 
cionado, mas cuja materialização é condicionada pelo 
segundo aspecto. Se nos abstraíssemos dos meios 
que realmente” possuímos, chegaríamos à conclusão 
de que ,efectivamente ,não foram cumpridos integral- 
mente os objectivos superiormente definidos. 


Esse não cumprimento resulta das múltiplas insu- 
ficiências que o «Angola Combatente» e o «Boletim 
do Militante» tiveram e continuam-a ter, as quais se 
resumem em: 


— Insuficiente número, qualificação e experiência 
dos quadros que neles trabalham. 


— insuficiente colaboração dos diversos organis- 
mos do Partido e do Estado. 


— Insuficiência de meios materiais (gravadores, 
bobines, viaturas, discos, máquinas de escrever, etc.) 


— Necessidade de recorrer a duas empresas es- 
tatais, para a realização prática do trabalho, (Rádio 
Nacional de Angola e Gráfica Popular) predominando 
nesta última ainda, métodos de trabalho incorrectos. 


Desconhecimento da recepticidade do conteúdo 
da programação dos dois órgãos. 


— Dispersão de esforços, particularmente no que 
se refere a trabalho de exterior, entre o «Angola 
Combatente» e o «Boletim do Militante». 


Se tivermos em conta estas insuficiências e difi- 
culdades e se atendermos ao trabalho realizado, con- 
cluiremos que, apesar de tudo, a actividade do «AC» 
e o «BM» revela um saldo positivo, 
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AIgurs GITUS VRIHIÇÃOOS UUTANTE O VaGuano, ape 
sar de ainda existirem, têm progressivamente vindo a 
diminuir, à medida que a própria experiência forja os 
militantes que trabalham na informação do Partido, 


A consciência da existência de dificuldades que 
obstam ao bom desenvolvimento do nosso trabalho 
não determina que permaneçamos impávidos perante 
os obstáculos ,antes pelo contrário, faz com que re- 
Reta os nossos esforços no sentido de ultrapas- 
8 10s. 


PERSPECTIVAS 


Constactadas as múltiplas insuficiências da In- 
formação Partidária, importa, neste momento, consi- 
derar aqueles que podem ser solucionadas a curto 
prazo e aquelas que, pela sua magnitude, só serão 
resolvidas a médio e a longo prazo, com a estrutura- 
ção do Partido. 


Assim, a curto prazo, e no âmbito da actividade 
do DEPI, é necessário: 


— aumentar o número de quadros para os dois 
órgãos, tendo em atenção os seguintes critérios para 
o seu recrutamento: militância destacada num orga- 
nismo do Partido ,ligação aos problemas de educa- 
ção ideológica e nível político-cultural razoável; 


— proceder à sua formação, concomitantemente 
ao desenvolvimento do seu trabalho, utilizando para 
tal os quadros com um pouco mais de experiência: 


— continuar a desenvolver esforços no sentido 
de fazer com que as estruturas do Partido é do 


ESTIGO, E TUGOS 
mente, com ela estabeleçam uma colaboração cada 
vez mais efectiva no fornecimento dos dados, sem 
Os quais se torna práticamente impossível abordar 
muitos dos problemas que a Informação Partidária de- 
veria abordar; 


— SOlucionar as dificuldades de ordem material, 
em função do alargamento e do melhoramento da acti- 
vidade da Informação Partidária; 


-—- necessidade de um maior engajamento de to- 
dos os quadros do DEPI na elaboração de trabalhos 
para a Informação Partidária; 


—— necessidade de mais contactos períodicos en- 
tre a Divisão de Orientação Militante e a Divisão de 
Publicações e Literatura do Partido para melhor dis- 
tribuição de tarefas. 


A resolução destes problemas deverá ser acom- 
panhada da perspectivação de outros que não depen- 


dem exclusivamente do DEPI e por a sua resolução. 


passar pela evolução geral do processo revolucionário. 


Assim, como trabalho a médio — longo prazo, 
deve ser desenvolvido um estudo no sentido de re- 
colher e sistematizar dados sobre as formas de 
receptividade do conteúdo da programação da Infor. 


- mação Partidária, para que o aparelho central dos 


órgãos ds informação Partidária possa no futuro res- 
ponder aquilo que a massa militante espera deles. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É GERTA. 


CONCLUSÕES FINAIS 


Realizou-se na Cidade do Huambo, de 4 a 6 de 
Novembro de 1978, o 1.º Seminário Nacional do DEPI. 
Os trabalhos foram dirigidos pelo Cda. Lopo do 
Nascimento, Membro do Bureau Político do MPLA- 
“Partido do Trabalho e Secretário do Comité Central 
para o DEPI, que na sessão de abertura proferiu um 
importante discurso que possibilitou uma maior par- 
ticipação de todos os camaradas, no decorrer dos 
trabalhos. 


Como convidados estiveram presentes os ca- 
maradas Pedro Maria Tonha (Pedalé), Membro do 
Bureau Político, do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho e Comissário Provincial do Huambo; 
Bernardo de Sousa, Membro do Comité Central e 
Director Nacional do DORGAN, António Jacinto, 
Membro do Comité Central e Secretário do Conse- 
lho Nacional de Cultura, Artur Pestana (Pepetela) 
Vice-Ministro da Educação. : 


Estiveram igualmente presentes como convida- 
dos os representantes do DOR, DORGAN e da JMPLA- 
-Juventude do Partido, assim como os Directores 


DDLBIDI DO MIDI ATACA 


dos Orgãos de difusão Massiva (Jornal de Angola, 
Rádio Nacional e TPA). 


Participaram no Seminário, o Director e Mem- 
bros das Divisões e Secções do DEPI do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho; os coordena- 
dores dos DEPIs dos Comités Provvinciais do Partido, 
Directores e Professores das Escolas Nacional e 
Provincial do Partido. 


Os participantes ao Seminário analizaram pro- 
fundamente o trabalho de Educação Política e Ideo- 
lógica dirigido pelo Partido e debruçaram-se sobre 
o aperfeiçoamento dos instrumentos já existentes 
para levar a cabo esse trabalho assim como discu 
tiram a aplicação dos novos meios para incentivar 
O trabalho de esclarecimento, consciencialização e 
formação política dos membros do Partido e de todo 
o Povo. 


Após analizarem os documentos postos à sua 
consideração, os participantes ao Seminário aprova- 
ram as seguintes resoluções : 


, Os hiveis, reconheçam o papel e a 
importância da Informação Partidária e, consequente- 
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RESOLUÇÃO SOBRE 05 REGULAMENTOS DOS DEPIs DO COMITÉ 


CENTRAL E DOS COMITÉS PROVINCIAIS 


1 — Os participantes ao 1.º Seminário do DEPI, 
foram informados das tarefas e estrutura do DEPI 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, 
tendo constatado que o mesmo contém os elemen- 
tos e mecanismos fundamentais que permitem levar 
a cabo o trabalho de educação política e ideológica 
dos membros do Partido e do Povo em geral. 


2 — Os participantes ao Seminário discutiram 
o projecto de «Regulamento do DEPI do Comité Pro- 
vincial do Partido», posto à consideração deste Se- 


minário, e consideram que o mesmo permitirá a es- 
truturação dos respectivos DEPI's que levará a um 
incremento da educação política a nível dos membros 
dos Partido. 

A LUTA CONTINUA ! 

A VITÓRIA É CERTA! 


Huambo, 6 Novembro de 1978 


RESOLUCÃO SOBRE 05 RELATÓRIOS DOS DEPI's 
DOS COMITÉS PROVINCIAIS 


O Seminário Nacional do DEPI tendo-se debru- 
çado sobre os relatórios dos DEPIs Provinciais cons- 
tatou: 


— Que nas Províncias em que se encontram 
instaladas Escolas Provinciais do Partido se proces- 
sam uma melhor dinamização e qualificação do tra- 
balho de Educação Política e Ideológica. 


— À existência de um fraco trabalho de Educa- | 


ção Política e Ideológica a nível de algumas Provín- 
cias, resultantes da constituição recente dos respec- 
tivos DEPIs, assim como a da pouca experiência dos 
seus quadros. 


RESOLUÇÃO SOBRE AS 


Os participantes ao 1.º Seminário Nacional dos 
DEPI debruçaram-se profundamente sobre as ques- 
tões relacionadas com a formação política e ideo- 
lógica no sistema das Escolas do Partido. 


O 1.º Seminário analisou a actividade que as 
Escolas do Partido vêm desenvolvendo e a experiên- 
cia adquirida por cada uma delas, e constatou com 
satisfação que as Escolas do Partido têm cumprido 
cabalmente e de forma criadora as orientações que 
lhes são dadas pelos organismos superiores do Par- 
tido apesar das dificuldades que por vezes surgem 
no cumprimento das suas funções. 


Constatou-se assim os grandes avanços já con- 
seguidos a nível organizativo e de funcionamento, 
verticando-se que desde a sua criação mais de 2 
milhares de membros do MPLA já tiveram oportu- 
nidade de adquirir nas Escolas do Partido os conhe- 
cimentos que lhes permitem consolidar a sua cons- 
ciência política. 


Debruçando-se sobre o caso particular da Es- 
cola Provincial do Partido de Luanda, que é a pri- 
meira situada no campo, verificou-se com satisfa- 
ção que os resultados adquiridos neste primeiro 
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— À necessidade de um maior engajamento 
dos responsáveis a nível provincial, na frequência 
aos cursos ministrados pelas Escolas Provinciais do 
Partido. 


O Seminário considera que com a aprovação do 
Regulamento dos DEPIs Provinciais, os coordena- 
dores dos mesmos, ficam agora mais aptos a desen- 
volver as suas tarefas. 

A LUTA CONTINUA! 

A VITÓRIA É CERTA! 


Huambo, 6 de Novembro de 1978 


ESCOLAS DO PARTIDO 


curso foram positivos, atingindo-se em grande parte 
os objectivos propostos: integração dos alunos na 
produção agrícola, juntamente com os camponeses 
da área e assalariado agrícolas na fazenda do lIcau; 
participação directa e activa dos membros do Partido 
oriundos da cidade (operários, funcionários e inte- 
lectuais) juntamente com os membros do Partido 
das áreas rurais, na vida quotidiana do campo; par- 
ticipação activa dos alunos na vida política da re- 
gião. À 


Com base nesta experiência, o | Seminário Na- 
cional do DEP|I recomenda que a mesma seja con- 
solidada, e estendida a outras futuras Escolas do 
Partido. 


Os participantes ao Seminário debruçaram-se 
igualmente sobre os novos objectivos que se colo- 
cam às Escolas do Partido com a constituição do 
MPLA em Partido do Trabalho e com o Movimento 
de Rectificação em curso. 


Foi constatada a grande interdependência entre 
as necessidades da Organização e a formação de 
quadros políticos, pelo que se recomendou um tra- 
balho mais: coordenado entre as estruturas respecti- 
vas de direcção. 


“Neste sentido o Seminário analizou os docu- 
mentos postos à sua consideração relativos às ta- 
refas, Organização e tipos de cursos das Escolas 
do Partido, e considera que os mesmos contem os 
elementos e mecanismos fundamentais para o fun- 
Gionamento das Escolas na próxima etapa nomeada- 
mente. 


— perspectivam O estudo e conhecimento dos 
alunos sobre os principais Documentos do Partido e 
os conceitos básicos da teoria marxista-leninista; 


-— prevêm as necessidades de formação de 
quadros em relação à estruturação do Partido em 
Curso; 


— prevêm os tipos de cursos em relação aos 
diferentes níveis de escolaridade dos futuros alunos. 


O Seminário sugere que o Bureau Político trace 
uma directriz sobre a necessidade de superação cul- 
tural dos membros do Partido onde se ressalte o 
dever que os membros do Partido analfabetos ou 
semi-analfabetos têm de ser alfabetizados. 


Por outro lado o Seminário constatou a neces- 
sidade de uma directriz dos organismos superiores 
do Partido que torne obrigatória a frequência aos 
cursos a leccionar pelas Escolas Nacional e Provin- 
cial do Partido, dos dirigentes do MPLA a vários 
níveis indicados para frequentar os referidos cursos. 


Os participantes ao Seminário constataram as- 
sim a possibilidade e necessidade de serem levadas 
à prática as orientações traçadas nos reteridos Do- 
cumentos. 


Em relação a tarefas práticas imediatas, o Se- 
minário recomenda que se tomem medidas no sen- 
tido de solucionar-se o problema da falta de biblio- 
grafia de base para as Escolas Provinciais do Par- 
tido. : 


Verificou-se também a necesidade de se resol- 
ver urgentemente alguns problemas materiais, no- 
meadamente a falta de transportes, água, luz e gé- 
neros de primeira necessidade. 


O Seminário constatou igualmente a necessida- 
de de se pôr a funcionar o mais râpidamente pos- 
sível o Gabinete Pedagógico das Escolas do Partido. 


Finalmente os participantes ao Seminário re- 
comendaram que a Divisão das Escolas do Partido 
do DEP] aumente o seu apoio à actividade das Es- 
colas Provinciais, particularmente respeitante às 
orientações e visita do controlo, como forma de contri- 
buir para uma melhor organização e funcionamento 
das Escolas. 


A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA! 


RESOLUÇÃO SOBRE OS CÍRCULOS DE ESTUDO 


Os participantes ao primeiro Seminário dos DEP! 
analisaram os documentos postos à sua consideração 
relativos ao lançamento de uma nova campanha de 
educação política e ideológica dos membros do 
MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 


Foi constatado que os instrumentos de que 
dispõe o Partido para levar a cabo a educação mar- 
xista-leninista dos seus membros. não esgotam ainda 
todas as possibilidades e grandes necessidades a 
esse nível, pelo que se tornava imperioso deitar 
mão a novos métodos para formar, dentro dos objec- 
tivos e da linha política do Partido, todos os seus 
membros. 


Os participantes ao Seminário consideram assim 
que a vasta campanha de educação política e ideo- 
lógica, através dós Círculos de Estudo que vai ser 
desencadeada pelo Partido, constituirá um salto im- 
portante no trabalho ideológico no seio dos aspiran- 
tes e militantes do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 


O sistema de Círculos de Estudo permitirá atingir 
dois grandes objectivos : 


— massificar o estudo dos documentos do 
Partido e dos conceitos básicos da teoria Marxista- 
-Leninista; 


-— tornar organizado e obrigatório esse estudo 
a nível de toda a estrutura do MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO. 
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Os CÍRCULOS DE ESTUDO destinam-se nesta 
etapa inicial aos membros do Partido e numa fase 
posterior eles serão extensivos à Juventude do 
Partido e às Organizações de Massas. 


Em virtude do lançamento do sistema de CÍR- - 


CULOS DE ESTUDO, pelo seu conteúdo e caracte- 
rísticas, estar intimamente dependente da implanta- 
ção das estruturas do Partido, os participanttes ao 
seminário recomendaram que o sistema fosse pro- 
gressivamente alargado. Assim concluíu-se que : 


1.º — Numa fase inicial os «Círculos de Estudo» 
devem abranger as seguintes estruturas do Partido : 


a) — Comités Provinciais do Partido; 


b) — Comités Municipais e Comunais* do Partido 
que já se encontrem formados; 


c) — Células de base do Partido constituídas sob 
jurisdição do Comité Urbano do Partido em Luanda. 


2 — Numa segunda fase, e para além de conti- 
nuarem abrangidas às estruturas atrás citadas, serão 


englobadas no sistema de «CÍRCULOS DE ESTUDO» , 


as Células de base e restantes estruturas que até 
então tiverem sido criadas nas Províncias. 


3 — Finalmente, numa última fase, o sistema de 
«CIRCULOS DE ESTUDO» será aplicada a toda estru-, 
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oia do Partido em todo [o Pais, após terminar a| 


implantaçãos das estruturas do Partido com base no 
Movimento de Rectificação em curso. 


Os participantes concluíram igualmente que após 
a realização do Seminário dos DEPI| deverá ser efec- 
tuada a nível dos Comités Provinciais e Municipais 
do Partido um estudo profundo do documento-base 
que traça os métodos e mecanismos do sistema de 
«CIRCULOS DE ESTUDO». a fim: de possibilitar que 
em Janeiro de 1979 comece a ser cumprida a fase 
inicial atrás definida. A segunda fase deverá ter início 
no segundo trimestre do próximo ano e a terceira 
e última fase após implantação de todas as estruturas 
do MPLA-Partido do Trabalho. 


O lançamento gradual deste novo método de 
Educação Política e lIdeológica dos membros do 
Partido permitirá que se adquiram experiências com 
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que forem detectadas. 


Todos os partticipantes ao Seminário reconhe- 
ceram a importância do sistema de «CÍRCULOS DE 
ESTUDO» para o trabalho político e ideológico, e 
recomendaram a todos os Membros e Estruturas do 
Partido que irão ser abrangidas, um estudo profundo 
dos métodos que para tal estão previstos, afim de 
que se possa atingir os objectivos programados. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA. 


Huambo, 6 de Novembro de 1978 


RESOLUÇÃO SOBRE OS CENTROS DE EDUCAÇÃO POLÍTICA 


E IDEÓLÓGICA 


Os participantes ao |º Seminário Nacional do' 
DEPI, após tomarem conhecimento dos objectivos e 
necessidades dos CENTROS DE EDUCAÇÃO POLI 
TICA E IDEOLÓGICA (CEP!) e de se terem debruçado 
sobre a actividade do CEPI piloto, situado na Pro- 
víncia do Bié, verificaram com agrado que esta nova 
experiência no campo da formação política e ideoló- 
gica do Povo, tem dado resultados satisfatórios. 


Estes Centros, situados em zonas onde o inimi- 
go propagandeara a sua ideologia reaccionária, per- 
mitem levar a cabo o trabalho de esclarecimento, 
consciencialização e mobilização dos trabalhadores, 
constatam assim a justeza dos princípios do MPLA- 
“Partido do Trabalho e a superioridade da ideologia 
do proletariado. 


Os resultados positivos já alcançados com o 
funcionamento do CEPI do Bié, mostram a importân- 
cia da sua existência, pelo que os participantes ao 
Seminário constataram a necessidade de serem ma- 


terializadas as tarefas constantes do Documento 
apresentado ao Seminário e relativo ao CEPI. 


Torna-se assim necessário alargar esta expe- 
riência às Províncias previstas, como forma de con- 
tribuir para a dinamização da actividade política no 
seio das populações. 


O Seminário reconhece como altamente positivo 
o trabalho desenvolvido pela Direcção, Professores 
e trabalhadores do CEPI do Bié, considerando-o como 
um bom exemplo de militância e patriotismo. Neste 
sentido o Seminário louva a acção desenvolvida por 
todos os trabalhadores naquele estabelecimento. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
Huambo, 6 de Novembro de 1978 


RESOLUÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO POLÍTIGA NO SISTEMA 


GERAL DE ENSINO 


O “Seminário Nacional do DEPI debruçando-se 
sobre a questão da formação política no sistema ge- 
ral do ensino, considerou como mais correcto o 
método adoptado pelo MED de ministrar a concep- 
ção marxista-leninista do mundo de forma integral 
em todas as disciplinas e não através de uma dis- 
ciplina específica. 


O Seminário considerou que cabe ao Partido a 
aprovação e controlo dos programas e manuais de 
várias disciplinas e ministrar nas escolas de ensino 
geral, principalmente das disciplinas de carácter 
ideológico. 


Considerou que o Partido deve controlar a apli- 
cação concreta dos programas aprovados através 
da Juventude do Partido e das Células do Partido. 


Considerou o Seminário a necessidade de estu- 
dar as possibilidades de integração dos cursos pré- 
«universitários de Ciências Sociais na Escola Nacio- 
nal do Partido dadas às especiais garantias que o 
Partido tem de ter em relação aos programas que 
vão actuar em áreas ideológicas. 


A LUTA CONTINUA | 
A VITÓRIA É CERTA! 
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RESOLUÇÃO SOBRE A INFORMAÇÃO PARTIDÁRIA 


Os participantes ao | Seminário Nacional do 
DEPI debruçaram-se atentamente sobre a problemá- 
tica da Informação Partidária. 


Com vista a melhor perspectivar a acção futura, 
foi feita uma breve análise sobre o importante papel 
desempenhado pela Informação do MPLA durante a 
Luta de Libertação Nacional. 


Os participantes ao Seminário detiveram-se de- 
pois sobre os novos objectivos que se colocam a 
Informação Partidária após a constituição do MPLA 
em Partido de Vanguarda da Classe Operária, e cons- 
tataram as grandes responsabilidades que lhe cabem 
na direcção e esclarecimento dos objectivos do 
Partido e na divulgação da ideológia da Classe Ope- 
rária e dos êxitos das Lutas Revolucionárias. 


O Seminário decidiu aprovar o documento-base 
sobre a Informação Partidária onde está traçada a 
política a seguir neste domínio e onde é feita uma 
análise da situação actual dos dois órgãos de infor- 
mação partidária — Angola Combatente e Boletim 
do Militante. 


Apesar das carências encontradas, os partici- 
pantes ao Seminário constataram o trabalho positivo 
realizado pelo Programa Angola Combatente e pelo 
Boletim do Militante, que têm levado aos mais dis- 
tantes pontos do País as orientações do nosso Par- 
tido, a explicação dos nossos objectivos de luta, as- 
sim como divulgado os nossos êxitos e vitórias. 


Em relação ao Boletim do Militante reforçou-se 
a necessidade que este órgão de informação se 
torne mais actuante e acessível nos membros do 
Partido, reflectindo na sua programação os proble- 
mas concretos do País e esclarecendo as orienta- 
ções traçados pelos órgãos superiores do Partido. 


Em relação à distribuição do Boletim do Mili- 
tante, achou-se necessário tomar as seguintes me- 
didas : 


— A nível de Luanda, a Divisão de Publicações 
e Literatura do Partido em conjunto com o Comité 
Urbano do Partido deve encontrar a forma mais cor- 


recta de fazer chegar o Boletim aos membros do 
Partidos 


— À nível das outras Províncias, o Seminário 
considera que deve caber no DORGAN do Comité 
Provincial do Partido velar pela sua distribuição. 


Foi igualmente amplamente discutida a questão 
do Programa Angola Combatente, do seu funciona- 
mento actual e da oportunidade ou não da sua exis- 
tência nesta etapa da nossa luta. 


Analisando este problema o Seminário concluiu 
que sendo a Rádio Nacional orientada superiormente 
pelo Partido toda a sua programação deve reflectir 
os seus objectivos e preocupações. Neste sentido a 
formação política até agora dada pelo Programa 
Angola Combatente deve ser feita ao longo de toda 
a sua programação. 


O Seminário decidiu no entanto que até uma 
melhor estruturação da Rádio Nacional de forma a 
permitir a aplicação da ideia acima exposta, se deve 
manter o Programa «ANGOLA COMBATENTE». 


Os participantes ao Seminário, na análise sobre 
o «Papel da Informação Partidária», consideraram 
no entanto, que o problema da informação partidá- 
ria não pode ser dissociada da informação mais 
geral do País, pelo que o Seminário sugere a reali- 
zação duma ampla reunião sobre a problemática da 
Informação no País. 


O Seminário analizou a proposta apresentada 
pelo cda. Secretário do Departamento sobre a inte- 
gração do DOR e DEPI e considera que, muito embora 
existam áreas de actuação bastante próximas nas 
funções atribuídas a cada um, a sua concretização 
não é viável nem aconselhável dada a experiência 
recente que já existe. Consideram mais importante 
uma delimitação das tarefas e funções que a cada 
um compete e o máximo que sugere é uma coorde- 
nação comum a nível dos dois Departamentos. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 
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Os participantes ao 1.º Seminário do D. E. P. 1., 
constatando a evolução da situação no nosso País 
ea nível internacional, consideram fundamental o au- 
mento do trabalho político e ideológico no seio dos 
militantes e do povo, como forma de salvaguardar- 
mos as nossas vitórias e barrarmos o caminho à 
reacção interna e internacional. 


A nível do nosso País, reforça-se e consolida-se 
cada vez mais a ligação do nosso Partido às massas 
populares, em especial aos operários e camponeses, 
que vêm no MPLA-Partido do Trabalho e no nosso 
Líder incontestável o camarada Presidente Agostinho 
Neto, os garantes seguros na defesa dos seus mais 
legítimos anseios, na luta pela construção do socia- 
lismo Científico. 


Num momento em que se intensifica a luta de 
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classes no nosso País, e em que o nosso Povo, sob 
a direcção da classe operária, caminha decididamente 
na construção de uma nova sociedade, pese embora 
o entrave dos elementos que se opõem à suprema- 
cia da ideologia revolucionária, o nosso Partido e o 
camarada Presidente são os símbolos vivos da In- 
dependência e da Unidade Nacional. 


O Movimento de Rectificação em curso, instru- 
mento poderoso para a estruturação do Partido, para 
o reforço da nossa unidade ideológica e para a de-- 
puração dos elementos nocivos, tem mobilizado os 
nossos quadros e dirigentes e os trabalhadores an- 
golanos em geral na materialização duma das mais 
importantes decisões do 1.º Congresso do MPLA — 
a constituição do MPLA em Partido. 


O MPLA-Partido do Trabalho e em especial o 
camarada Presidente Agostinho Neto, materializando 
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os princípios da nossa política externa, têm desen- 
volviao uma intensa actividade no sentido de conso- 
lidar a paz no nosso Pais, conseguida graças a luta 
heróica levada a cabo pelo nosso Hovo, estapelecen- 
do relações diplomáticas com todos os Paises do 
Mundo e contribuindo para o reforço do carácter 
anti-imperialista do Movimento dos Não-Alinhados. 


Esta acção torna-se tanto mais importante, na 
medida em que a nível internacional, novas mano- 
bras são desencadeadas pelas forças imperialistas, 
no intuito de impedirem a real independência dos po- 
vos, sobretudo na parte Austral do nosso Continen- 
te. O nosso Partido e a República Popular de Angola, 
defendendo e aplicando intransigentemente os prin- 
cipios do internacionalismo protetário, têm-se man- 
tido firmes ao lado dos povos que anseiam e lutam 
por libertar-se do jugo colonial, racista e imperia- 
lista, 


Neste sentido, os participantes ao 1.º Seminário 
Nacional do D. E. P. |., reunidos no Huambo, de 4 
a 6 de Novembro de 1978, decidem por aclamação: 


— Apoiar incondicionalmente os órgãos dirigen- 
tes do nosso Partido e o nosso Guia incontestável 
o camarada Presidente Agostinho Neto, pela forma 
clarividente como dirige o nosso processo revo- 
lucionário, fiéis “às tradições revolucionárias do 
nosso Povo e aos ensinamentos do Marxismo-Leni- 
nismo. Os participantes ao Seminário reafirmam mais 
uma vez a sua determinação em reforçarem a unida- 
de em torno do nosso Partido e do camarada Pre- 


sidente, cumprindo escrupulosamente a linha política 
e todas as orientaçoes dos orgaos dirigentes do 
MPLA. EE 


— Reforçar o seu empenho no desenvolver do 
Movimento ce Rectiricaçao, lutando pelo cumpri- 
mento das decisões do | Congresso nesse sentido, 
por uma correcta estruturação do Partido, pelo re- 
forço do seu papel dirigente, contra todas as ma- 
nobras dos inimigos da Revolução, dos oprtunistas 
e ambiciosos, que tentam servir-se de todos os me- 
canismos para fazer valer as suas retrogradas po- 
siçoes de classe. 


— Reafirmar o seu apoio à luta dos povos 
ainda oprimidos pela reacção e imperialismo, em es- 
pecial na Namibia, no Zimbabwe e na Africa do Sul 
que, sob a direcção das suas vanguardas (a SWAPO, 
A FRENTE PATRIÓTICA e o ANC) travam uma 
luta sem tréguas contra os regimes ilegais e racis- 
tas, apoiados pelas potências imperialistas. Os par- 
ticipantes ao Seminário reafirmam o seu incondicio- 
nal apoio às posições e medidas do nosso Partido, 
do camarada Presidente e do Governo em relação à 
evolução da situação nesses Países. 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO | 
VIVA O CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO! 
A LUTA CONTINUA! A VITÓRIA E CERTA! 


HUAMBO, 6 NOV. 1978 


DISCURSO DE ENCERRAMENTO PROFERIDO PELO 
CAMARADA LOPO DO NASCIMENTO extracto) 


(...) Chegamos ao final dos trabalhos deste Semi- 
nário que podemos considerar proveitoso, na medida 
em que possibilitou não apenas um conhecimento 
directo entre vários camaradas trabalhando em várias 
partes do nosso País, mas com os mesmos objecti- 
vos, mas - também porque possibilitou uma troca de 
ideias e uma normalização de acção na nossa tarefa 
ao nivel das funções do Partido. 

(...) Apesar de tudo, apesar da complexidade do 
trabalno, apesar daquilo que muitos cdas. aqui foca- 
ram, da necessidade de especialização de cdas. para 
esta frente de trabalho ideológico, nós podemos 
concluir com satisfação que há alguma coisa que 
tem sido feito de positivo, apesar de todas as carên- 
cias de carácter material e de carácter intelectual, 
apesar de todas as dificuldades que -se têm deparado 
para a realização do trabalho, apesar de não sermos 
possuidores duma bagagem, duma formação ideoló- 
gica bastante sólida, alguma coisa de positivo se 
tem feito, principalmente ao nível das províncias, 
naqueles pontos mais distantes, como foi possível 
Ouvir, dos cdas. da Lunda, Bié, Moxico, alguma coisa 
se tem feito. 

Alguma coisa de positivo tem sido possível 
transmitir no Boletim do Militante, de forma que 
neste pontos mais distantes, tenha havido uma 
ansiedade, uma aceitação, uma busca deste órgão 
que devemos reconhecer, ainda tem bastantes 
carencias. 


FacinaD 


Podíamos dizer que seria convenientes que as 
discussões fossem mais profundas, isto seria o ideal, 
mas elas tiveram a profundeza suficiente para detec- 
tarmos alguma coisa que é preciso melhorar, alguns 
fenómenos que se desenham no seio da nossa 
sociedade, para detectar as insuficiências e a neces- 
sidade de reforçar o trabalho contra o tribalismo, 


* contra o racismo, contra o regionalismo, contra a 


confusão ideológica, de forma que cada vez mais, 
possamos usar os termos apropriados nos locais 
apropriados, e com o verdadeiro significado que eles 
encerram. 


Cada um de nós vai regressar a sua província 
e espero que a partir daqui, possamos engajar-nos 
mais no trabalho que a cada um de nós está con- 
fiado, com mais dedicação, mais engajamento, 
porque aqui foi possível definir linhas de acção 
comum, unidade de pensamento e de acção, de 
forma que os componentes de DEPI, possam agir 
em conjunto dentro da mesma orientação, dentro da 
mesma linha de pensamento. 


* Quero desejar aos camaradas das províncias 
mais distantes, mais difíceis sob o ponto de vista 
material que tenham a compreensão necessária para 
detectar as insuficiências de apoio que foram detec- 
tados aqui nas nossas discussões e também 
pedia a esses camaradas fundamentalmente que con- 
tinuem a dar o melhor do seu esforço e dedicação. 


pe PRM 


